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Para você curtir, sorrir e relaxar!

#VerãoConectado    SicoobUniMais 

Você tem inúmeras formas de se conectar 
com o Sicoob UniMais nesta estação!

Além dos 3.293 caixas eletrônicos em todo país e 
nossos gerentes de relacionamento à sua disposição!
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4Sicoobcard Mobile  4Sicoob Minhas Finanças

Fique ligado e aProveite Para Fazer um checklist 
Para reFrescar seus Planos nesta estação! 
Podemos lhe ajudar! 

Acesse:
sicoobunimais.com.br/veraoconectado
      /sicoobunimais  

BAixe oS APliCAtiVoS SiCooB!
Venha para um mundo onde você é essencial, 
inclusive na era digital!
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REPRESENTAR E 
DEFENDER O MÉDICO EM 
TODAS AS INSTÂNCIAS

PREZADO(A) ASSOCIADO(A),

O que nos traz à Associação? Seguran-
ça e eficiência. 

Sabemos sermos juntos mais fortes, 
capazes de fazer mais e melhor; de ir 
mais longe e mais rápido. Vantagens 
convenientes em quaisquer circuns-
tâncias, mas essenciais em tempos de 
dificuldades como os que vivemos.

Juntos somamos olhares, multiplicamos 
ideias, aprendemos uns com os outros.

Aqui estamos associados.

Aqui estou a aceitar o desafio de 
conduzir nossa APM. Desafio além dos 
meus ombros, mas certamente não 
daqueles a quem represento.

Vejo-me ao lado de expressivas lide-
ranças médicas de nosso estado de 
São Paulo: os Diretores e os corpos de 
Delegados da Associação Paulista de 
Medicina dão-me a certeza de que su-
peraremos os formidáveis obstáculos 
que temos à frente. 

Seu trabalho junto àqueles que os 
elegeram garante expressarem eles 
o pensamento dos colegas paulistas. 

Sua experiência assegura sucesso. Sua 
sensibilidade traduzir-se-á em sintonia 
de relações com a sociedade brasileira.

É da maior relevância buscar a coesão 
da classe médica e cultivar os valores 
e princípios inerentes à nossa profis-
são. É primordial reafirmá-los junto à 
população que assistimos.

Nosso olhar será dirigido à defesa da 
Medicina e do médico em todas as 
instâncias.

Nossos ouvidos estarão atentos à 
palavra de nossos associados e nossos 
braços manter-se-ão ocupados dedi-
cando-lhes ações consistentes. 

Assim fazendo, lograremos consoli-
dar a APM como a voz do médico de 
São Paulo e a materialização das suas 
expectativas. 

Tenham-nos sempre convosco.

Juntos somamos 
olhares, multiplicamos 
ideias, aprendemos uns 
com os outros

JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
Presidente da APM
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NOVOS TEMPOS
A REVISTA da Associação Paulista de Medicina, assim como a pró-
pria entidade, está em constante evolução. Por isso, terá um novo 
projeto gráfico a partir desta edição, que também marca o início 
da gestão da nova diretoria da APM.

É com grande satisfação que apresentamos nas próximas 
páginas uma publicação com visual totalmente reformulado, mais 
leve e arejado, para que a leitura sobre as principais atividades 
e conquistas da Associação Paulista de Medicina seja ainda mais 
agradável para nossos associados.

Neste último número de 2017, por exemplo, trazemos um 
balanço sobre os avanços obtidos este ano pela Comissão Estadual 
de Negociação com os planos de saúde, em relação ao valor de 
consultas e procedimentos médicos. 

Além disso, a concretização da Frente Parlamentar da Medicina 
e a vigência das alíquotas a partir de 6% para os médicos optantes 
do Simples Nacional completam o quadro de boas notícias.

Infelizmente, o mesmo não pode ser dito em relação à saúde 
pública. Como estampado em nossa capa, a corrupção não perdoa 
nem mesmo áreas prioritárias, como a Saúde, e leva boa parte dos 
recursos que deveriam ser investidos em benefício da população.

Nosso entrevistado do mês, Ruy Baumer, diretor titular do 
ComSaúde, da Fiesp, traz opinião semelhante e detalha como a 
corrupção, aliada à má gestão e ao subfinanciamento, prejudica o 
Sistema Único de Saúde.

Ainda sobre o SUS, confira artigo de Drauzio Varella [extraído de 
seu discurso em comemoração aos 50 anos de formatura na FMUSP] 
enaltecendo muitos avanços do sistema, que persistem apesar de 
problemas crônicos enfrentados desde sua criação.

Veja ainda a cobertura completa sobre a posse da nova diretoria 
da APM, realizada no dia 11 de novembro, e a respeito do Encontro 
de Líderes, ocorrido entre os dias 24 e 26 de novembro. Cerca de 
100 pessoas – entre diretores da entidade, delegados, conselheiros 
fiscais e presidentes das Regionais – se reuniram para traçar os 
rumos da nova gestão e construir posicionamentos consistentes 
sobre temas importantes para a entidade, alicerçados na plurali-
dade e no pensamento coletivo. Boa leitura!

EVERALDO PORTO CUNHA
JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA RODRIGUES
Diretores de Comunicações da APM

LEIA TAMBÉM NO 
SEU SMARTPHONE 
OU TABLET
Baixe gratuitamente 
o app Publicações 
APM, disponível 
para iOS e Android.



SUS AMEA ÇADO
Como a corrupção, a má gestão e 
medidas populistas desmontam o 
sonho dos brasileiros de uma saúde 
universal, integral e gratuita

por
KELI ROCHA

A Operação Fatura Exposta é um 
dos casos mais recentes de frau-
de envolvendo a Saúde no País. 
Deflagrada pela força-tarefa da 

Lava Jato, em abril deste ano, a máfia 
formada por empresários e gestores pú-
blicos desviou de 40% a 60% de um total 
de R$ 500 milhões  gastos pela Secreta-
ria Estadual de Saúde do Rio de Janeiro e 
pelo Instituto Nacional de Traumatolo-
gia e Ortopedia  em compras internacio-
nais de equipamentos de alta complexi-
dade, como macas elétricas, monitores 
transcutâneos, aparelhos cirúrgicos e 
unidades móveis de saúde. 

“Os desvios foram equivalentes ao do-
bro do orçamento anual do Hospital Mu-
nicipal Souza Aguiar do Rio, considerado 
uma das maiores unidades em emergên-
cia pública da América do Sul”, comparou 
o senador Ronaldo Caiado (DEM), em dis-
curso na abertura do Congresso Brasilei-
ro de Ortopedia e Traumatologia, reali-
zado em Goiânia, no dia 16 de novembro.

Assim como essa máfia, as opera-
ções Marcapasso, Monte Carlo, Saú-
de, Sanguessuga e Vampiro são outros 
exemplos de escândalos de corrupção 
envolvendo a Saúde, repercutidos re-
centemente no Brasil. Tratam-se de mo-
delos práticos e sintomáticos de como 
as fraudes corroem o Sistema Único de 
Saúde e inviabilizam ainda mais uma as-
sistência digna a milhares de brasileiros.  

Para se ter uma ideia, de acordo com es-
tudo da Fiesp, a cada ano, cerca de R$ 100 
bilhões são perdidos com as práticas ile-

LONGA ESPERA
População mais 

vulnerável sofre as 
consequências dos 
desvios e das más 
escolhas na Saúde

SAÚDE PÚBLICA
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SUS AMEA ÇADO

gais, representando até 2,3% do PIB brasi-
leiro. “É claro que há mais recursos para o 
SUS, visto que habitualmente a imprensa 
mostra episódios de milhões escondidos 
em apartamentos ou em instituições fi-
nanceiras no exterior. Cabe a nós a mobi-
lização para mudar essa realidade e tirar 
o sistema público de saúde do precipício”, 
reforça o presidente da Associação Paulista 
de Medicina, José Luiz Gomes do Amaral.

A inaptidão administrativa corrobora 
para a ineficiência do SUS. Fiscalização 
realizada pelo Tribunal de Contas da 

União no segundo semestre deste ano 
aponta que a situação da governança e 
da gestão em saúde pública nas esferas 
federal, estadual, distrital e municipal 
ainda é precária no País. No âmbito li-
derança, o relatório avalia que “93% dos 
conselhos estaduais e 53% dos conselhos 
municipais de saúde estão no estágio ini-
cial de capacidade”. Já no quesito contro-
le, cerca de 70% da capacidade dos con-
selhos estaduais e municipais também 
ocupam estágios iniciais. Além disso, o 
TCU assinala um número expressivo de 

acúmulo de funções no sistema. 
Como consequência do descaso, vem a 

desvalorização da classe médica, segun-
do Caiado. “Defasagem entre os honorá-
rios médicos privados e os recebidos no 
âmbito do SUS; estrutura de pessoal ina-
propriada; e falta de material e condições 
para atendimento dos pacientes são os 
fatores básicos que dificultam o exercício 
da Medicina aqui”, pontua.

GOVERNO VERSUS ESTADO  
De forma simplificada, políticas de go-
verno respondem aos anseios colocados 
pela própria agenda partidária, com viés 
curto e simples e a intenção prioritária de 
se manter no poder. Já a política de Esta-
do é pensada de maneira ampla - envol-
vendo estudos, simulações e análises  FO
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SAÚDE PÚBLICA

FRENTE DEMOCRÁTICA EM DEFESA DO SUS
Após o ato público em frente à Câmara Municipal de São Paulo no dia 16 
de outubro - que denunciou a situação de calamidade em que se encontra 
o Sistema Único de Saúde -, o grupo voltou a se reunir em 27 de novem-
bro para traçar estratégias de atuação em 2018. A meta é reforçar a mobi-
lização por investimentos adequados, fim da corrupção e gestão profissio-
nal da rede pública de saúde. Ficou acertado que a Frente deve manter-se 
aberta a adesões, consagrando seu caráter suprapartidário e plural. 

Em reunião de um grupo executivo, no dia 7 de dezembro, foi alinha-
vado um cronograma que, a princípio, deve constar de reunião ampliada 
em fevereiro de 2018, protesto público em abril e apresentação de uma 
pesquisa inédita em coletiva de imprensa em meados de junho, além da 
produção do programa prioritário para a Saúde, a ser encaminhado aos 
candidatos das eleições nacionais e estaduais e a outras autoridades.

técnicas de impacto horizontal e verti-
cal, efeitos econômicos ou orçamentá-
rios e relação custo x benefício. 

Na prática, para completar o cenário 
desfavorável enfrentado pelo SUS, as 
medidas populistas com viés partidário 
se sobressaem, afirma Amaral. “O aten-
dimento pleno aos usuários do sistema 
público de saúde – que deveria ser o 
compromisso primário dos gestores pú-
blicos – fica em último plano.”

A abertura acelerada de escolas mé-
dicas nos últimos anos, por exemplo, 
foi potencializada, a partir de 2013, com 

o programa Mais Médicos. Entidades 
representativas da Saúde afirmam que 
a grande maioria das novas faculdades 
não atende aos requisitos básicos para 
formar bons profissionais. Questionam, 
por exemplo, que muitas dessas insti-
tuições não possuem hospitais-escolas 
e docentes qualificados para um bom 
ensino. “É um clássico plano de governo, 
em detrimento de um plano de Estado”, 
destaca o presidente da APM.

Por isso, ele defende a união das enti-
dades médicas em um pacto federativo 
como solução para enfrentar os desma-
zelos do SUS. “Enquanto sociedade civil 
organizada, temos de unir esforços, com 
as mais diversas contribuições, para não 
ver o desmonte do sistema. É nosso de-
ver cuidar do usuário, do paciente.” 

Caiado separa a luta pela Saúde em três 
frentes: “Para a classe médica, destaco a 
prioridade no rigor ético para o resgate 
da credibilidade da profissão; além da 
conscientização política, com o envolvi-
mento direto dos profissionais no pro-
cesso eleitoral de 2018, elegendo repre-
sentantes que tenham compromisso com 
o setor. Para as entidades representati-
vas, a união como forma de minimizar o 
despreparo do Governo na solução dos 
problemas da Saúde. E de todos os bra-
sileiros, uma nova postura na escolha de 
seus representantes”, finaliza.

DIFICULDADE
DE ACESSO
É a maior queixa 
das pessoas, que 
indicam a área 
como prioritária em 
repetidas pesquisas
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RISCO IMINENTE
Grande quantidade de 

faculdades estrangeiras está 
diplomando profissionais 

sem capacitação

MAIS MÉDICOS

O Supremo Tribunal Federal decidiu pela 
legitimidade do programa Mais Médicos, 
dispensando a revalidação de diploma dos 
profissionais formados fora do Brasil

ESTRANGEIROS CONTINUAM
SEM REVALIDAR DIPLOMAS

O RELATOR do processo, mi-
nistro Marco Aurélio Mello, 
havia recomendado que fos-
sem anulados os termos que 
desobrigam a revalidação e o 
pagamento de salários meno-
res para os médicos cubanos. 
A ministra Rosa Weber seguiu 
o relator. Entretanto, a leitura 
não foi compartilhada por 
seus pares. Por 6 votos a 2, no 
dia 30 de novembro, Alexan-
dre de Moraes, Edson Fachin, 
Luiz Fux, Gilmar Mendes, Cel-
so de Mello e Carmen Lúcia 

decidiram pela manutenção 
do programa nos moldes que 
funciona hoje. 

Conforme informações 
do portal G1, entre os pontos 
questionados, também es-
tavam a ausência de com-
provação de conhecimento 
da língua portuguesa pelos 
estrangeiros e a contrata-
ção dos profissionais sem 
concurso público. “Essa seria 
uma excepcionalidade para 
o médico intercambista 
exclusivamente no âmbito das 

atividades de ensino, pesquisa 
e extensão. Não significa que 
essa lei especial deixou de exi-
gir a qualificação necessária 
para o exercício da Medicina”, 
argumentou Moraes. 

Para o presidente da APM, 
José Luiz Gomes do Amaral, o 
Mais Médicos é um equívoco 
imenso, que levará dezenas 
de anos para ser corrigido. 
“Embora exista certo simbo-
lismo em relação aos cuba-
nos, esse é apenas um dos 
problemas. O ponto central é 
a questão de receber profis-
sionais sem qualquer tipo de 
avaliação. Isso significa risco 
iminente aos pacientes e uma 
afronta aos médicos brasilei-
ros”, avalia.

Já o diretor Administrati-
vo e ex-presidente da APM, 
Florisval Meinão, defende que 
não há espaço para exceções: 
todos os médicos formados 
em faculdades fora do Brasil 
têm de passar pela revalidação 
de diploma. “Sabemos que há 
grande quantidade de facul-
dades estrangeiras, principal-
mente na América do Sul, que 
deixam a desejar, diplomando 
profissionais com formação 
muito deficiente. Isso pode 
colocar em perigo nossa 
população, em especial a mais 
vulnerável, que tem menos 
condições e menos acesso à 
Medicina de qualidade.” 
(DA REDAÇÃO)FO

TO
S:

 K
A

RI
N

A
 Z

A
M

B
RA

N
A

/A
SC

O
M

/M
S 



ENTREVISTA

12    APM    MUNDO APM

Ruy Salvari Baumer formou-se em Administração 
pela PUC de Campinas e possui pós-graduação em 
Gestão de Negócios. Além de presidente de uma 
empresa que fabrica equipamentos de última ge-

ração para a área da Saúde, é diretor titular do Comitê da 
Cadeia Produtiva da Saúde e Biotecnologia da Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo (ComSaúde/Fiesp) 
- criado para ampliar a comunicação com representantes 
de todas as áreas da Saúde. Para ele, que quer uma aproxi-
mação cada vez maior com a Associação Paulista de Me-
dicina, nada melhor do que conversar com o médico, que 
está lá na ponta atendendo o paciente, para dizer qual se-
ria o modelo assistencial mais adequado.

Esta é a visão de Ruy Baumer, 
diretor titular do ComSaúde/Fiesp, 
que reforça a necessidade de diálogo 
com todo o setor para racionalização 
e qualificação da assistência 

da REDAÇÃO

VISÃO DA INDÚSTRIA
Ele defende melhorias 
específicas para cada 
tipo de público, de 
cultura e de atendimento

CORRUPÇÃO 
ROUBA 
RECURSOS 
IMPORTANTES
DA SAÚDE”

“

FOTO: CLÉBER DE PAULA ABIMO/SINAEMO
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Qual a relevância da Saúde para o PIB 
do País?
Atualmente, representa 9,5% do PIB bra-
sileiro, sendo o maior volume de recursos 
em um setor no País. Com relação aos an-
seios da população, nas pesquisas que são 
feitas, geralmente a Saúde aparece como 
tópico 1 ou 2 na ordem de expectativas, 
seja pela importância que tem ou pelas 
necessidades de melhorias nos serviços.

Quanto a Saúde perde em média por 
conta da corrupção?
É difícil ter um número exato, pois o 
crime está presente em todo processo 
brasileiro. Posso acrescentar que a ine-
ficiência e a burocracia também propor-
cionam perdas enormes para a área da 
Saúde, diria até em torno de 30% a 35%. 
Quando juntamos corrupção e incompe-
tência administrativa, não sei precisar, 
mas chutarei que representam meio a 
meio dos prejuízos.
 
Como trabalhar a cultura do desperdício 
na Saúde?
O que sempre propomos é que exista 
um entendimento comum, de como 
cada uma dessas partes deve partici-
par do bolo, em vez de cada um cuidar 
do seu pedaço, porque as verbas são 

finitas. Isso significa conseguir mais 
resultado com os mesmos recursos, e 
a simplificação do sistema - diminuin-
do a burocracia sem perder segurança. 
Internamente, o setor precisa discutir 
as melhores maneiras de remuneração, 
de distribuição de recursos, de modelos 
de atendimento e de melhoria da efici-
ência interna. 

Qual seria o modelo mais próximo do 
ideal para a Saúde do Brasil? 
Existe um conjunto de exemplos que 
podem ser usados, dependendo da si-
tuação. O que propomos e trabalhamos 
são melhorias específicas para cada tipo 
de público, de cultura e de atendimen-
to. Hoje, por exemplo, entendemos que 
o médico recebe pela entrega do resul-
tado, não porque fez alguma coisa. Se-
gundo, é fundamental ter o acompanha-
mento da população com o seu clínico 
geral, para melhor serviço prestado em 
atendimento básico. Por fim, organizar 
o sistema público e privado de atendi-
mento por níveis, desde a porta de en-
trada até a alta complexidade, é necessá-
rio para que os usuários não dependam 
apenas de um hospital central. Poucos 
são os países que têm um sistema único 
que atenda 100% da população. 

E os elementos fundamentais a esse mo-
delo ideal? 
Primeiro, ter como referência aqueles 
lugares onde a política de Saúde é toma-
da como uma meta pelos governantes, 
e que essas experiências boas continu-
am, independentemente de quem está 
no governo. Isso é o que transforma a 
Saúde em política de Estado, e não em 
política de governo. Em segundo, é pre-
ciso estimular a distribuição de recursos 
para os locais onde o sistema funciona. 
Em terceiro, precisamos de bons gesto-
res, com capacidade para fazer a admi-
nistração do sistema.      

RUY BAUMER
RAIO-X

PROFISSÃO
Administrador
de empresas

ESPECIALIZAÇÃO
Gestão de Negócios

OCUPAÇÃO ATUAL
Diretor titular do Comitê 
da Cadeia Produtiva da 

Saúde e Biotecnologia da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo - 

ComSaúde/Fiesp
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ENTREVISTA

Acredita que já atingimos o ponto, ao 
menos no campo de decisões públicas, 
de enxergar a Saúde como política de Es-
tado? Se não, como podemos chegar lá? 
Ainda não, é um dos trabalhos mais de-
safiantes. Essa questão não se refere 
apenas à esfera federal, mas aos gover-
nos estaduais e municipais. Não pode-
mos entender que o sistema depende de 
quem ocupa o cargo naquele momento. 
Tem de ser um programa que, a cada 
novo representante, seja mantido e me-
lhorado. Isso faz parte de uma mudan-
ça de cultura, ainda fraca no Brasil, que 
ocorrerá com a cobrança por parte da 
população. Temos de fazer a nossa parte 
de reivindicar o programa proposto para 
a Saúde. O brasileiro cobra muito pouco.

Acha que chegaremos ao ponto de en-
carar a Saúde como um direito? 
Temos de entender que a área é um di-
reito, mas também um dever. Ou seja, 
cabe ao cidadão ser responsável pela 
própria saúde. Quando temos essa cons-
ciência, diminuímos a possibilidade de 
ter problemas maiores no futuro. Afinal, 
o foco no mundo hoje é trabalhar mais a 
prevenção do que a correção. 

As entidades médicas e vários atores 
do setor sustentam que a Saúde pade-
ce de subfinanciamento. O que pensa 
sobre isso? 
Há sempre uma discussão de que falta 
verba ou gestão para a Saúde. Na minha 
opinião, faltam os dois. O subfinancia-
mento da Saúde não é um caso exclusivo 

do Brasil, mas do mundo inteiro. Se com-
pararmos o investimento per capita com 
outros países muito menores, o Brasil 
aplica muito pouco em Saúde. Na outra 
ponta, o que faz você ter mais ou menos 
resultados com o recurso disponível é a 
gestão. Melhor gestão aumenta a efi-
ciência, atende mais com menos verba, 
evita corrupção e perdas. 

De que maneira o ComSaúde e os de-
mais agentes do setor podem colaborar 

para uma mudança de cultura na Saúde? 
O principal fator da nossa existência é 
unir todos os participantes para discutir 
propostas comuns, ou seja, fomentar a in-
terlocução do setor. Ajudá-los a alcançar 
os objetivos com relação ao Governo e à 
busca por recursos. Internamente, colabo-
rar com a ampliação do diálogo entre to-
dos os atores envolvidos na discussão, seja 
para terem uma boa convivência ou para 
atingirem um resultado de ganha/ganha, 
oferecendo um serviço de saúde melhor. FO
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“Não podemos entender
que o sistema depende 
de quem ocupa o cargo 
naquele momento. Tem de 
ser um programa que seja 
mantido e melhorado”
RUY BAUMER
Diretor titular do ComSaúde/Fiesp



REALIZE SEU 
EVENTO NA APM!

Consulte a disponibilidade 
para locação de nossos 
espaços para promover 
suas palestras, reuniões, 
coquetéis, jantares, etc.

Segurança e conforto, 
reunidos em um só local.

Serviços de alimentos 
e bebidas com estrutura 
própria.

Para mais informações, 
entre em contato com
Rosana Vital, pelo e-mail 
rbvital@apm.org.br.

PARCERIA
Para Baumer (3o da esq. 
para a dir.), que quer 
uma aproximação cada 
vez maior com a APM, 
nada melhor do que 
conversar com o médico 
para dizer qual seria 
o modelo assistencial 
mais adequado
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O que o ComSaúde tem feito de prático 
para mudar a realidade do setor? 
Temos vários focos de trabalho. O pri-
meiro, já citado, é fazer os represen-
tantes da Saúde conversarem entre si. 
O segundo é trabalhar em relação às 
propostas de melhorias nas políticas 
existentes, legislação, parte regulatória 
e econômica. No terceiro ponto, temos 
atuado próximo às universidades, cen-
tros de pesquisa, hospitais e empresas, 
para acelerar a inovação no Brasil. Além 
disso, incentivamos a promoção de tec-
nologia médica, seja levando conheci-
mento nosso para fora ou trazendo em-
presas estrangeiras para criar parcerias 
com as brasileiras. 

Como a APM e o ComSaúde podem unir 
forças em prol de uma assistência digna? 
A Associação precisa ficar ainda mais 
próxima do Comitê para, juntos, levar-
mos propostas de melhorias para o sis-
tema. Nada melhor do que conversar 
com o médico, que está lá na ponta aten-
dendo o paciente, para dizer qual seria o 
modelo assistencial mais adequado. Os 
outros profissionais da Saúde também 
precisam se aproximar mais de nós.



ARTIGO
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50 ANOS
DE MEDICINA
NO BRASIL

CINQUENTA ANOS ATRÁS, os pacientes 
sem condições financeiras para arcar 
com os custos médicos ficavam limi-
tados ao antigo INPS. Os demais eram 
rotulados como indigentes, portanto 
dependentes da caridade pública.

Nossa geração de médicos esteve à 
frente da maior revolução da história da 
Medicina brasileira: a criação do Siste-
ma Único de Saúde. Na Constituição de 
1988, escrevemos “Saúde é um direito 
do cidadão e um dever do Estado”. A 
despeito da demagogia do slogan, que 
não garante os meios para cumprir 
tal dever, foi de fato uma revolução. 
Nenhum País com mais de 100 milhões 
de habitantes ousou oferecer saúde 
gratuita a todos, sem exceção.

Apesar das desigualdades sociais 
revoltantes, dos desmandos predatórios 
de representantes políticos que elege-
mos e da parte de nossa elite financeira 
mancomunada com eles, levamos a Me-
dicina aos quatro cantos do Brasil, tarefa 
anteriormente impensável num País de 
dimensões continentais.

Muitos de meus colegas de turma e 
eu fomos criados sem pediatras, mesmo 
morando em São Paulo. Se não havia 
cuidados pediátricos para as crianças da 
capital, o que aconteceria no campo, onde 
viviam 80% dos brasileiros? Hoje, apesar 
do crescimento populacional explosivo, 
praticamente não há crianças sem algum 
acesso à assistência médica. A mortali-
dade infantil caiu no País inteiro. Quando 
saímos da faculdade, a taxa de mortalida-

de infantil era de 73 para cada mil nasci-
mentos. No ano passado, foi de 14.

Apesar de todas as deficiências, de-
sorganização, uso político, corrupção e 
demais desmandos do SUS, no curto es-
paço de 30 anos implementamos o maior 
programa gratuito de vacinações, de 
transplantes de órgãos e de tratamento 
da infecção pelo HIV, do mundo inteiro. 

Nosso programa de saúde da família, que 
cobre a maior parte do País, é considera-
do pelos organismos internacionais um 
dos dez mais importantes da saúde pú-
blica mundial. As transfusões de sangue 
se tornaram seguras, o resgate socorre 
pessoas no Brasil inteiro.

Essas conquistas convivem com o 
subfinanciamento crônico, as filas nos 

prontos-socorros e nos ambulatórios, a 
demora para marcar exames e conse-
guir internações hospitalares e as difi-
culdades de acesso a cuidados médicos 
de qualidade. Os recursos disponíveis 
à saúde suplementar e ao SUS expõem 
a desigualdade brasileira: mais de R$ 
137 bilhões para cuidar de 50 milhões 
de beneficiários dos planos de saúde, 
contra cerca de R$ 240 bilhões desti-
nados aos 150 milhões que dependem 
exclusivamente do SUS.

O SUS é um projeto em construção, a 
ser aprimorado pelos que hoje estudam 
no grande número de faculdades espa-
lhadas sem critério reconhecível pelo 
País afora. Estudando em escolas medío-
cres, estarão à altura desse desafio?

Apesar das revoltantes 
desigualdades sociais, 
levamos a Medicina aos 
quatro cantos do Brasil − 
tarefa antes impensável

DRAUZIO VARELLA
Cancerologista, é colunista da Folha de
S. Paulo e colaborador da TV Globo

por DRAUZIO VARELLA
Trechos do discurso em comemoração ao jubileu 
de ouro de sua formatura na FMUSP



SÃO CAMILO
FORMANDO PESSOAS QUE CUIDAM DE PESSOAS

PÓS-GRADUAÇÃO

INSCREVA-SE JÁ!

0300 017 8585
saocamilo-sp.br

MBA EXECUTIVO GESTÃO EM SAÚDE
A proposta do curso de MBA Executivo de Gestão em Saúde é oferecer uma formação atual, estruturada e dinâmica, 
preparando o profissional para atuar nas mais diversas organizações de saúde, onde oportunidades e desafios são 
colocados, na medida em que o mercado de saúde tem se tornado extremamente competitivo, onde se sobressaem 
somente aquelas instituições que primam pela qualidade, produtividade e eficiência.

• O Centro Universitário São Camilo é reconhecido pela excelência na formação e preparo de profissionais que atuam 
no setor de saúde; 
• O curso propõe uma forte associação entre teoria e prática, com o desenvolvimento de atividades voltadas para 
questões e problemas relacionados as organizações de saúde;
• Docentes com grande experiência e vivência no mercado da saúde.

Associação Paulista de Medicina - São Paulo
Sábados das 8h às 17h40 e 6ªs das 17h40 às 
22h40 (quinzenais)

DURAÇÃO 
18 meses

Parceria:

DIFERENCIAIS
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LIDERANÇAS MÉDICAS se 
reuniram em Brasília (DF), no 
dia 22 de novembro, para dar 
mais um passo decisivo em 
prol da classe. Aprovaram o 
estatuto social do Instituto 
Brasil de Medicina, que dará 
sustentação à Frente Parla-
mentar da Medicina. Entre 
diversos presentes, partici-
param o deputado e médico 
Luiz Henrique Mandetta, o 
presidente da APM, José Luiz 
Gomes do Amaral, os diretores 
de Defesa Profissional, Marun 
David Cury e João Sobreira de 
Moura Neto, além de Jurandir 
Marcondes Ribas Filho, presi-
dente eleito da AMB.

Para Amaral, a proposta 
da FPMed é marcar a posição 
dos médicos brasileiros no 
Congresso Nacional. “Temos 
um campo imenso de ativi-
dades a serem desenvolvi-
das, e precisamos do apoio de 
todos. A Frente Ruralista, por 
exemplo, existe há muitos 
anos e nunca perde espaço. 
Nenhum ministro toma 

iniciativas sem consultá-los, 
e nós médicos precisamos 
disso. Este é o início de uma 
longa jornada, que vai nos 
exigir resiliência. E o melhor 
de tudo é que a iniciativa 
nasceu na APM.”

Jurandir Ribas concorda 
com essa leitura e afirma: “A 
Frente Parlamentar da Me-
dicina tem tudo para somar 
para a classe, a expectativa 
é muito boa. Estamos ainda 
em uma fase inicial, mas 
esperamos que no futuro ela 
influencie positivamente”.

“Foi um momento im-
portante, no qual decidi-
mos de maneira unânime 
que o Luiz Carlos Sobania, 
da Comissão de Políticas 
Públicas da SBOT, fosse o 
coordenador pro tempore do 
Instituto”, relata Marun 

Estatuto social do Instituto Brasil de 
Medicina, que fará a administração 
da FPMed, foi aprovado em reunião 
no dia 22 de novembro

por GUILHERME ALMEIDA     

FRENTE 
PARLAMENTAR
DA MEDICINA 
É REALIDADE 

Cury. O coordenador explica 
que o objetivo é congregar 
todas as entidades médicas 
para a construção dessa 
Frente. “Estou responsável 
por levantar a documen-
tação necessária para uma 
próxima reunião no dia 12 de 
dezembro. Queremos que os 
médicos estejam satisfeitos, 
assim os pacientes também 
estarão”, relata Sobania.

João Sobreira enxerga um 
grande passo em prol 
da Saúde brasileira. “Esse 
Instituto, agora, irá construir 
a relação com parlamen-
tares que possam estar em 
acordo com as demandas da 
classe médica. Sendo assim, 
serão defendidas nossas cau-
sas e, por consequência, 
a boa prática no atendimento 
à população”, finaliza.  

REPRESENTAÇÃO

REPRESENTANTES
Esq. p/ dir: Sobreira 
(4o), Jurandir (6o), 
Mandetta (7o), Amaral 
(8o) e Marun (10o) 
são alguns dos 
integrantes da FPMed
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A PARTIR DE 1o de janeiro de 
2018, a classe médica terá 
redução significativa em sua 
tributação por conta da Lei 
Complementar 155/2016, 
que permitirá aos optantes 
do Simples Nacional pagar o 
tributo unificado por meio do 
anexo III da Lei, com alíquotas 
que começam em 6%. Para 
isso, a relação entre folha de 
pagamento e receita bruta 
precisa ser igual ou maior do 
que 28%. Caso contrário, se-
rão tributados com alíquotas 
do anexo V, que tem taxas a 
partir de 15,5%. Desde que fo-
ram incluídos no Simples, em 
agosto de 2014, os médicos 
estavam em uma tabela com 
alíquotas de 16,93% a 22,45%.

Outro dispositivo da Lei 
que passa a viger no 1o dia de 
2018 permite que quem tenha 

SIMPLES NACIONAL

Alíquotas a partir de 6% para os 
profissionais de Medicina começam a 
vigorar em 1º de janeiro

REDUÇÃO DE 
IMPOSTOS 
PASSA A VALER 
EM 2018

até R$ 4,8 milhões de receita 
bruta anual seja enquadrado 
no Simples – anteriormente 
o teto era de R$ 3,6 milhões. 
Porém, acima do limite 
antigo, as empresas terão 
de pagar o ICMS e o ISS por 
fora. Em caso de ser o ano de 
início de atividade da PJ ou de 
o estado adotar um sublimite, 
haverá tolerância de 20% de 
superação da receita.

A APM iniciou a jornada 
pela inclusão dos médicos no 
Simples em 2012, quando – 
por intermédio de sua Defesa 
Profissional – o deputado 
Jilmar Tatto apresentou pro-
jeto de lei. Nos anos que se 
seguiram, Florisval Meinão, 
então presidente da Associa-
ção, e Marun David Cury, di-

retor de Defesa Profissional, 
atuaram incisivamente junto 
a Guilherme Afif Domingos, 
na época ministro-chefe da 
Secretaria da Micro e Peque-
na Empresa, e aos parlamen-
tares do Congresso Nacional 
para consumar a integração 
dos médicos no sistema.

Após a inclusão dos profis-
sionais no Simples, em 2014, 
a APM manteve a articulação 
para reduzir as alíquotas, 
se reunindo e levando a 
demanda aos deputados Luiz 
Henrique Mandetta, Jorgi-
nho Mello – que é presidente 
da Frente Parlamentar da 
Micro e Pequena Empresa – e 
João Arruda, que foi relator 
da proposta na Câmara, além 
da senadora Marta Suplicy, 
relatora do projeto na casa, 
e ao próprio Afif Domingos, 
que sempre apoiou a causa 
da APM. A nova lei foi san-
cionada no dia 27 de outubro 
de 2016.  (DA REDAÇÃO)

FOI O ANO EM QUE A 
APM INICIOU A LUTA 
PELA INCLUSÃO DOS 

MÉDICOS NO SIMPLES

É A RELAÇÃO MÍNIMA 
ENTRE FOLHA DE 

PAGAMENTO E RE- 
CEITA BRUTA PARA 

ENQUADRAMENTO NA 
MENOR TRIBUTAÇÃO

2012

28%
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Ainda há o que conquistar em termos de 
valorização dos honorários médicos, mas o 
retorno positivo desse trabalho encabeçado 
pela APM é digno de destaque

por
GUILHERME ALMEIDA     

COMISSÃO ESTADUAL 
APRESENTA 
AVANÇOS DE 2017
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DESDE SUA CRIAÇÃO, em 2012, a Co-
missão Estadual de Negociações com os 
planos de saúde tem obtido importantes 
melhorias nos valores dos honorários 
médicos. Consultas da operadora Amil, 
por exemplo, que valiam R$ 27,20 em 
abril de 2007, passarão a até R$ 88 a par-
tir de março de 2018 – como pode ser ob-
servado na tabela da página 22. Já os va-
lores da SulAmérica foram de R$ 32,50 
para R$ 90,00 desde setembro deste ano.

Um balanço das negociações até este 
momento de 2017 foi apresentado em 
27 de novembro, na sede da Associação 
Paulista de Medicina. Além da APM, a 
Comissão também é composta por repre-
sentantes do Cremesp e do Simesp, com 
apoio da Academia de Medicina de São 
Paulo, das sociedades de especialidades 
e das Regionais da APM. 

“Durante o primeiro semestre, nos 
reunimos dezenas de vezes com as ope-
radoras para apresentar reivindicações, 
e avaliamos que os resultados são bem 
satisfatórios”, relatou Marun David 
Cury, diretor de Defesa Profissional da 
APM e uma das lideranças neste pro-
cesso de valorização do trabalho médico 
na saúde suplementar. 

Vale lembrar que, ao início de cada 
ano, é realizada uma Assembleia com re-
presentantes das entidades que formam 
e apoiam a Comissão. Em 2017, a pauta 
incluía correção de 16,28% nos honorá-
rios (10% de recomposição das perdas 
não respostas, mais 6,28%, valor acu-
mulado do Índice Nacional de Preços ao 
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Consumidor Amplo/IPCA); reajuste por 
fator de qualidade de no mínimo 100% 
do IPCA; contratualização de acordo 
com a Lei 13.003; e avaliação do vínculo 
como relação de trabalho.

Mesmo com os avanços significati-
vos em período recente, o trabalho da 
Comissão continua, já que as lideranças 
médicas entendem que os repasses para 
consultas deveriam girar, ao menos, em 
torno de R$ 160. Isso porque, em 1996, 
houve uma pactuação entre várias en-
tidades que definiu o valor da consulta 
em R$ 29. Atualizado por índices como o 
IGP-M, o montante equivaleria aos R$ 160. 

“Ainda há o que conquistar em termos 
de valorização dos honorários médicos, 
mas o retorno positivo desse trabalho 
encabeçado pela APM é digno de desta-
que. Essa é uma tarefa árdua, que exige 
diversas reuniões, com muitas opera-
doras. Optamos por um posicionamen-
to firme, porém respeitando o diálogo; 
estamos colhendo frutos, com evolução 
nos repasses ano a ano”, afirmou o pre-

sidente da Associação Paulista de Medi-
cina, José Luiz Gomes do Amaral. 

O ex-presidente e atual diretor Ad-
ministrativo, Florisval Meinão, que 
participou da instauração dessa Comis-
são, recorda que havia operadoras que 
pagavam cerca de R$ 25 nas consultas. 
“O trabalho, de fato, trouxe benefícios. 
E penso que devemos dar continuidade. 
Hoje, há até ameaça de retrocesso, pois a 
maior parte das empresas está buscando 
alternativas de remuneração diferente 
do fee-for-service, que valora os proce-
dimentos. Esses novos pacotes testados 
e oferecidos aos colegas significam re-
dução de honorários e/ou não aplicação 
de reajuste. Inadmissível.”

Conforme explica Marun, também há 
casos de operadoras que pagam bons 
valores por consultas, mas solicitam que 
os médicos atendam um número pesado 
de consultas por hora, o que prejudica o 
exercício adequado da Medicina. “Além 
disso, várias empresas não querem con-
ceder reajustes maiores que o IPCA   

COMISSÃO ESTADUAL
Simesp, Cremesp, 
APM e Academia de 
Medicina de São Paulo 
integram o grupo de 
negociações
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SAÚDE SUPLEMENTAR

REAJUSTES DE CONSULTAS E HONORÁRIOS 
CONQUISTADOS PELOS MÉDICOS

AFRESP/
AMEFRESP 

ALLIANZ

AMIL

ASSEFAZ

CAIXA

CARE PLUS

CASSI

CETESB

ECONOMUS

FUNCESP

GAMA SAÚDE

OMINT

PLAN-ASSISTE

PORTO SEGURO 

PROASA

SABESPREV

SOMPO

SP TRANS

SUL AMÉRICA

UNIMED SEGUROS 

CABESP

R$ 101,64 a R$ 152,46,
a partir de ago/17

R$ 87, a partir de out/17

R$ 77 a R$ 88,
a partir de mar/18

R$ 87,00, a partir de jan/17

R$ 100, a partir de março/17

R$ 78,25 a R$ 122,96, a partir de out/17

R$ 85,85, a partir de out/17

R$ 72,50, a partir de set/17

R$ 76,39, de acordo com 
aniversário do contrato

R$ 116, a partir de set/17

R$ 78, a partir de jan/18

R$ 99,30 (Skill), R$ 129,72 (Corporate), 
R$ 207,50 (Premium), a partir de nov/17

R$ 64 a R$ 80, de acordo com a data 
de aniversário do contrato

R$ 89,32, a partir de ago/17

R$ 80, vigência de acordo com data 
de aniversário do contrato

R$ 99, a partir de maio/17

R$ 87, a partir de nov/17

R$ 108, a partir de março/17

R$ 90, a partir de set/17

R$ 100 a R$ 530, conforme 
vigência do contrato

R$ 105, a partir de maio/17

R$ 89,60, a partir de out/17BRADESCO 

Portes: Comunicado Out/2008
UCO: R$ 10,97 (ou seja 5%), a partir de nov/17

CH 0,47, a partir de out/17

2,54%, a partir de mar/18

CBHPM 5ª edição e UCO R$ 11,50, a partir de jan/17

7,20% para procedimentos - Tabela própria 
TUSSCX, baseados na CBHPM 5ª Edição, com 
acréscimo de 4% para Porte e UCO de R$ 13,10

CH R$ 0,55, CH SADT R$ 0,46, a partir de out/17

2,97% lineares para honorários, a partir de dez/17

Reajuste entre as partes pelo índice IPC-Fipe, 
na proporção acumulada de 100% do índice, 
não existindo deflator, em set/17

CH R$ 0,47, Exames (SAD) CH R$ 0,317, 
Terapias CH R$ 0,307

Tabela CBHPM 5ª Edição, com acréscimo 
de 10% nos portes, a partir de set/17

Honorários: índices estabelecidos em cada contrato

Honorários cirúrgicos: Skill CH 1,12, Corporate CH 
1,28, Premium CH 2,0, a partir de nov/17

Reajuste anual, de acordo com a data de aniversá-
rio contratual, com base na variação do IPCA

CH R$ 064, R$ 0,65 e R$ 068 (de acordo 
com o plano), a partir de ago/17

CBHPM 5ª Edição, com deflatores de 15% no 
porte e UCO, vigência de acordo com data 
de aniversário do contrato

Tabela CBHPM 2010 - Plena, a partir de maio/17

3%, a partir de nov/17

Negociação direto com prestador 
devido a tabelas diferenciadas

6%, a partir de set/17

CH de 0,83, com variação de acordo 
com o tipo de plano

Finalizando estudos para reajuste

3%, a partir de out/17

OPERADORAS CONSULTAS HONORÁRIOS

Grande 
avanço desde 

abr/2007, 
quando valia 

R$ 27,20

Grande 
avanço desde 

abr/2007, 
quando valia 

R$ 29

Grande 
avanço desde 

abr/2007, 
quando valia 

R$ 36

Grande 
avanço desde 

abr/2007, 
quando valia 

R$ 36

Grande 
avanço desde 

abr/2007, 
quando valia 

R$ 32,50
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(valor mínimo definido pela ANS, em 
caso de não acordo entre as partes), que 
foi muito baixo neste ano, ínfimo perto 
da inflação em saúde.” 

OMISSÃO
Meinão lamenta o fato de algumas em-
presas não participarem das negocia-
ções, enfraquecendo a relação de pres-
tadores e operadoras de planos de saúde. 
Neste ano, recusaram-se a conversar 
com os representantes dos médicos as 
operadoras CET, Classes Laboriosas, 
CNEN, Embratel, GEAP, Golden Cross, 
Green Line, IPREF, Mediplan, Petrobrás, 
Prevent Senior, São Francisco, Sepaco e 
Vale. Além delas, participaram das reu-
niões, mas não apresentaram propostas 
de reajustes as seguintes companhias: 
ABET, Ameplan, Bacen, Correios, Cruz 
Azul, Life Empresarial, Metrus e Serpro. 

O conselheiro e ex-presidente do Cre-
mesp João Ladislau Rosa faz uma menção 
ao passado para tentar entender o pano-
rama atual: há quase meio século, existia 
um movimento de resistência aos planos 
de saúde, por conta do caráter liberal da 
profissão médica. Precisamos continuar 

conversando com as operadoras, lutando 
por nossos direitos e ouvindo o que elas 
têm a dizer. Aceitar ou não as novas mo-
dalidades é outra questão. Hoje, são 140 
mil médicos ativos em São Paulo, deve-
mos lutar com rigor por transformação”. 

João Sobreira de Moura Neto, diretor 
adjunto de Defesa Profissional da APM, 

também levanta outro ponto de preocu-
pação: os médicos do interior do estado. 
Muitas empresas de atuação nacional 
aplicam os resultados das negociações 
em todo o País, mas ainda há  profissio-
nais que penam na relação com operado-
ras de alcance local. “Colegas do interior 
recebem R$ 50 por consulta. Por isso, ain-
da há diversas operadoras com as quais 
precisamos criar diálogo para negociar. 
O trabalho dos médicos fica insustentá-
vel em algumas situações, e iremos lutar 
para mudar a situação”, finaliza. FO
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RESULTADOS
Marun David Cury, diretor 
de Defesa Profissional 
da APM, apresentou os 
avanços de 2017
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UNIÃO E 
COMPROMISSO

DÃO O TOM À 
POSSE DA NOVA 

DIRETORIA

José Luiz Gomes do 
Amaral destaca a 
importância de estreitar 
diálogo com os 
associados e fortalecer 
a defesa profissional

por
KELI ROCHA     

fotos
GABRIELLA MIRANDA
MARINA BUSTOS

ESPECIAL
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Q uando assumimos uma institui-
ção do porte da Associação Pau-
lista de Medicina, sempre há de-
safios a serem superados. Buscar 

a coesão da classe médica, ressaltando 
valores e princípios inerentes à profis-
são, a união dos nossos propósitos e a 
mobilização permanente é da maior re-
levância. Assim, venceremos as imensas 
dificuldades que hoje nos são impostas”, 
declarou o novo presidente da APM, José 
Luiz Gomes do Amaral, na Assembleia de 
Delegados que marcou a posse da direto-
ria 2017-2020, em 11 de novembro. 

Durante a solenidade, com a presença 
de cerca de 200 pessoas  –   entre direto-
res, presidentes de Regionais, delegados 
e representantes do Conselho Fiscal da 

APM –, Amaral destacou também a im-
plantação do modelo de governança 
corporativa, com a continuidade do pro-
jeto de gestão administrativa iniciada na 
gestão de Florisval Meinão. 

“Já há atualmente, nos processos de-
cisórios da APM, o envolvimento estrei-
to do corpo diretivo e técnico. Assim, 
os princípios básicos da Governança 
Corporativa – transparência, equidade, 
prestação de contas e responsabilidade – 
têm se enraizado em nossa instituição.”

O fortalecimento dos relacionamen-
tos com os associados, com as Regionais 
e com as sociedades de especialidades – 
compartilhando serviços e oferecendo 
suporte estrutural –, foram outros pon-
tos ressaltados. 

NOVA DIRETORIA
Diretores, delegados 

e conselheiros 
fiscais eleitos 

tomaram posse no 
dia 11 de novembro 

na sede da APM

“



26    APM    MUNDO APM

ESPECIAL

“Vamos manter o contato com as so-
ciedades paulistas e com o associado da 
APM, ouvindo-os, dirigindo a eles ações 
consistentes e, assim, consolidando cada 
vez mais nossa entidade como a voz do 
médico de São Paulo, com a materializa-
ção de suas expectativas.” 

DESAFIOS
No que tange a busca por melhores 
condições de assistência pública, o novo 
presidente da APM citou um desafio a 
ser vencido: a abertura desenfreada de 
faculdades de Medicina, sem avaliação 
criteriosa e obrigatória, e com proje-
to pedagógico isolado e corpo docente 
desqualificado. 

“O programa Mais Médicos tem faci-
litado a explosão do número de escolas 
médicas, o que passa distante de ser solu-
ção para o acesso da população brasileira 
à atenção adequada. Ou seja, não foram 
criadas a partir da capacidade do Sistema 
Único de Saúde em absorvê-las, mas sim 
para atender a interesses financeiros de 
instituições educacionais privadas.”

José Luiz Gomes do Amaral defendeu 
ainda que os profissionais formados no 
exterior sejam submetidos à revalida-
ção do diploma, pontuando que a Car-
reira de Estado para os médicos é etapa 
essencial para a interiorização dos pro-
fissionais da Medicina. 

“Há regiões brasileiras nas quais difi-
cilmente haverá médicos fixados. Dessa 
maneira, garantir acesso ao atendimento 
público exige políticas de Estado equi-

libradas, adaptadas às diferentes situa-
ções, e que não passem por ideologias ul-
trapassadas, clientelismo, partidarismo, 
sectarismo e improvisos.”

Lembrando que a crise financeira dos 
últimos anos serviu de motivo para que 
o Governo Federal congelasse os inves-
timentos em Saúde e fragilizasse o sis-
tema, foi enfático: “O SUS está sendo 
desmontado. Com o reajuste das verbas 
públicas baseado apenas na variação do 

“Além de defender uma 
Saúde digna para todos, 
diversificaremos e 
ofereceremos serviços e 
benefícios de qualidade 
em diversos campos 
para nossos associados”

IPCA, teremos na prática redução dos 
recursos públicos, pois a inflação da 
área é muito maior do que os índices ge-
rais acumulados”. 

Na década de 1980, a União era respon-
sável por 3/4 dos investimentos na rede 
pública; hoje, responde apenas por 40%, 
ou seja, transferiu para os estados e mu-
nicípios a responsabilidade de financiar o 
sistema, a despeito de concentrar cada vez 
mais a arrecadação de impostos. Se por 
um lado os recursos são insuficientes, por 
outro, a má gestão patente nos dias que 
vivemos contribui para agravar o quadro.

Já quanto à saúde suplementar, ele crê 
que os planos “populares ou acessíveis” 

NOVO PRESIDENTE
Buscar a coesão 
da classe médica, 
ressaltando valores e 
princípios, é uma das 
metas de Amaral

JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
Presidente da APM
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priorizarão os interesses econômicos das 
empresas em detrimento dos usuários. 
“Representam retrocesso em relação à 
Lei 9656/98, trazendo nova e triste rea-
lidade para o atendimento suplementar 
do País. Seremos firme oposição a eles. 
Simultaneamente, prosseguiremos dis-
pensando especial atenção à recompo-
sição dos honorários médicos, trabalho 
conduzido com grande eficiência por 
nossa diretoria de Defesa Profissional 
nos anos recentes.”

Por fim, registrou ser papel da APM en-
tender e atender de forma cada vez mais 
efetiva e competente as necessidades dos 

médicos. “Além de defender uma saúde 
digna para todos, diversificaremos e ofe-
receremos serviços e benefícios de quali-
dade em diversos campos, como educação 
médica continuada, atuação em consultó-
rios e em hospitais, sem descuidar do la-
zer, cultura e convívio com a família”.

BALANÇO
“Sinto-me honrado em ser substituído 
por José Luiz, cuja carreira todos conhe-
cem muito bem. Ele reúne condições ple-
nas para dar continuidade e avançar ainda 
mais no espaço que a APM merece ter no 
contexto da Saúde e na sociedade como 
um todo”, afirmou em breve intervenção 
Florisval Meinão, ex-presidente da APM.

Ele fez ainda uma avaliação dos tra-
balhos realizados nos últimos seis anos, 
como o projeto de recuperação adminis-
trativo-financeira, que possibilitou valo-
rizar o patrimônio da entidade; construir 
o novo edifício da APM, sem a necessi-
dade de recorrer a empréstimos ban-
cários; e aumentar o repasse de verbas 
das Regionais e os benefícios para os as-
sociados, além de desenvolver diversos 
eventos científicos e obter importantes 
ganhos na defesa profissional.

“Presidir a Associação Paulista de Me-
dicina foi uma experiência muito gra-
tificante. É uma instituição com longa 
tradição, fundada em 1930 por médicos 
ilustres e idealistas.  Rapidamente se tor-
nou uma entidade muito forte, no seu po-
der legítimo de representar os médicos 
de São Paulo, tarefa que todo presidente 
e diretor tem de ter em mente ao assu-
mir seu cargo. Penso que nós consegui-
mos atingir essa meta e saímos com uma 
sensação de dever cumprido.”

NOVOS REPRESENTANTES
Como prevê o Estatuto da APM, a antiga 
diretoria deu posse aos novos delegados 
da capital e do interior, que escolheram 
Walter Albertone como novo presidente 
da Assembleia de Delegados, Helencar 
Inácio como 1o secretário e João Eduardo 
Charles como 2o secretário. Em seguida, 
os delegados deram posse à nova direto-
ria e conselho fiscal. 

CASA CHEIA
Novos representantes 

atuarão para entender 
e atender cada vez 

mais as necessidades 
dos médicos

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA 2018
Os delegados da Associação Paulista de Medicina também aprova-
ram a previsão orçamentária para o exercício do próximo ano, após a 
sessão de posse. Carlos Alberto Martins Tosta, 1º diretor de Patri-
mônio e Finanças da gestão 2014-2017, apresentou o balanço e o 
orçamento, que já haviam sido aprovados pelo Conselho Fiscal. 

A expectativa é de um acréscimo das receitas operacionais da 
APM em 6,1% e de 7,7% nas despesas e projetos operacionais – o 
que manterá uma reserva financeira segura para a Associação, além 
de concluir a construção do novo edifício, as reformas nas Regionais 
e maior ajuda financeira ao interior. 
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ASSOCIATIVISMO

Éum prazer contar com destacadas 
lideranças médicas do estado nesta 
reunião que marca uma nova etapa 
para a Associação Paulista de Medi-

cina. Em São Paulo, consolidamos frentes 
de trabalho robustas nos anos recentes, 
e o associativismo médico vem se forta-
lecendo dia a dia”. Foi assim que José Luiz 
Gomes do Amaral, presidente da APM, deu 
início aos trabalhos do Encontro de Líderes 
da entidade, realizado na cidade de São Pe-
dro (SP) entre os dias 24 e 26 de novembro.

Com a meta de estabelecer um plane-
jamento estratégico para o triênio 2017-

2020, a reunião teve importante partici-
pação de diretores da APM, presidentes 
das Regionais, delegados e integrantes do 
Conselho Fiscal. As boas-vindas aos parti-
cipantes foram dadas na noite da sexta (24) 
pelo 1o vice-presidente da APM, Donaldo 
Cerci da Cunha, e pelo diretor Administra-
tivo e ex-presidente, Florisval Meinão.

Além de agradecer a presença maciça, 
eles reforçaram a importância de a Asso-
ciação se organizar periodicamente para 
enfrentar os problemas e desafios dos 
campos da Saúde e defender a valorização 
médica. “Nos anos recentes, tivemos re-

LIDERANÇAS 
PLANEJAM AÇÕES 
PARA O TRIÊNIO 

2017-2020
Cerca de 100 representantes da APM, entre 

diretores, presidentes das Regionais, delegados 
e membros do Conselho Fiscal, se reuniram para 

traçar os rumos da nova gestão

por GIOVANNA RODRIGUES
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nos últimos anos. 
“Foram inúmeras atividades no perí-

odo, desde as negociações com as ope-
radoras de planos de saúde [confira os 
recentes avanços conquistados na página 
20] até a inclusão dos médicos no Simples 
Nacional e a criação da Frente Parlamen-
tar da Medicina, entre tantas outras”, re-
sumiram os diretores Marun David Cury 
e João Sobreira de Moura Neto.

À tarde, houve debate sobre diversos 
pontos para o planejamento estratégico, 
conduzido pelo consultor Gilberto Scara-
zatti. Instados pelo presidente da APM  

levante aproximação com as Regionais, o 
que amplia a força da Associação Paulista 
de Medicina, que está especialmente em 
sua capilaridade. Esse trabalho será pros-
seguido pelo José Luiz, por isso fazemos 
questão de ouvir nossos representantes 
de todo o estado”, pontuou Meinão.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
No sábado (25), o Encontro de Líderes 
contou com apresentações técnicas so-
bre as áreas financeira, de Marketing e 
de Comunicação da APM, além de um 
resumo das ações de Defesa Profissional 

NOVA ETAPA
Posicionamentos 

consistentes foram 
construídos, alicerçados 

na pluralidade e no 
pensamento coletivo
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ASSOCIATIVISMO

a interagir ao máximo nas discussões 
sobre associativismo, trabalho e forma-
ção médica, cerca de 100 representantes 
dos médicos paulistas ajudaram a cons-
truir posicionamentos consistentes a 
respeito dos temas, alicerçados na plu-
ralidade e no pensamento coletivo.

Centenas de propostas foram apresen-
tadas e defendidas pelos presidentes das 
Regionais, diretores, delegados e conse-
lheiros fiscais da APM. Compiladas, para 
facilitar o debate, serão encaminhadas 
para grupos de trabalho e, posterior-
mente, para serem referendadas pelos 
associados. Servirão para subsidiar as ini-
ciativas estratégicas da APM e para estru-
turar um posicionamento maduro sobre 
os mais importantes pontos da Saúde e da 
Medicina, uniformizando assim a atuação 
e o discurso da APM em todo o estado. 

ESPÍRITO DE LUTA
“Associativismo é você trabalhar e lutar 
pela sua classe, esse é o espírito. O esfor-
ço que cada presidente faz por sua Regio-
nal é louvável”, argumentou Paulo Cezar 
Mariani, 1o secretário da APM Estadual.

Ana Beatriz Soares, presidente da 
APM Santos, fez intervenção na mesma 
linha, usando comparação interessan-
te: “Quando você vai a uma loja, quem 
tem mais empenho em vender o pro-
duto, o dono ou o vendedor? Nós somos 

os maiores interessados em fortalecer 
o associativismo médico. Precisamos 
contribuir para formar uma equipe para 
combater tudo o que está aí fora contra 
a classe médica”.

Paulo de Conti, diretor de Economia 
Médica, defendeu a participação ativa 
da Associação para que sejam constru-
ídas políticas de Estado para a Saúde. 
“O capital estrangeiro está comprando 
operadoras e hospitais no Brasil, visan-
do lucro, e o médico é a parte mais fraca 
nessa cadeia. Infelizmente, nossa classe 
está sem representação nacional, por 

“Nos anos recentes, tivemos 
relevante aproximação com as 
Regionais, o que amplia a força 
da APM, que está especialmente 
em sua capilaridade”

UNIÃO DO GRUPO
Representantes de 
todas as partes do 

estado participaram do 
três dias de atividades 

em São Pedro (SP)

FLORISVAL MEINÃO
Diretor Administrativo e ex-presidente
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isso a APM tem que ocupar esse espaço 
na defesa profissional.”

“Pesquisa recente mostra que a maior 
expectativa dos médicos é justamente 
a defesa do seu trabalho. Isso envolve 
itens como empacotamento de consultas 
e procedimentos, planos de saúde popu-
lares e remuneração sobre a qualificação 
do médico”, complementou Jorge Carlos 
Machado Curi, ex-presidente e atual 3o 
vice-presidente da APM.

Já o 1o diretor de Patrimônio e Finanças, 
Lacildes Rovella Júnior, declarou preocu-
pação com os egressos das dezenas de fa-
culdades de Medicina abertas nos últimos 
anos sem a estrutura mínima necessária.

PANORAMA NACIONAL
José Luiz Gomes do Amaral registrou 
que no âmbito nacional, infelizmente 
os médicos nunca foram tão desvalori-
zados como nos últimos anos. “Somos 
progressivamente afastados dos nossos 
pacientes, e esse processo precisa ser 
interrompido. Unidos, com persistência, 
estou convicto de que nossas perspecti-
vas serão melhores”.

Aliás, percepção semelhante foi ex-
posta pelo ex-deputado federal Eleu-
ses Vieira de Paiva, que também já foi 
presidente da Associação Paulista de 
Medicina e da Associação Médica Bra-
sileira. “Nossas entidades nacionais fo-
ram incompetentes na discussão sobre a 
abertura de escolas médicas. Vi algumas 
pessoas comemorando que agora o mi-
nistro decidiu que não vai mais permitir 
novas faculdades. Mas também, depois 
do tanto de escolas que foram abertas 
nos últimos anos, sem contar as que já 
estão autorizadas em 37 cidades, fica fá-
cil tomar essa atitude. Temos que ter um 
antídoto para isso.”

FOTOS: GIOVANNA RODRIGUES



MEDICINA E LITERATURA

O CASAMENTO
DA CIÊNCIA
E DA ARTE

Medicina e Literatura mantêm desde sempre uma 
inter-relação que ajuda a curar o corpo e a alma 

por
GUILHERME ALMEIDA
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E m uma breve análise, Literatura e 
Medicina são ofícios de mundos 
diferentes, separados pela dis-
tância existente entre as ciências 

humanas e as biológicas. Mas, se nos 
detivermos em um olhar mais profundo, 
podemos nos surpreender com a relação 
próxima que os dois campos constituem, 
desde os tempos mais primórdios. 

Segundo confidencia o médico e es-
critor Manoel Odir Rocha – em arti-
go publicado pela Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores (Sobrames) –, o 
maior expoente da Medicina na Litera-
tura, Moacyr Scliar, dizia: “Literatura e 
Medicina lidam com a palavra. No caso 
da Medicina, a palavra é um instrumen-
to terapêutico, e no caso da Literatura, 
um instrumento de criação estética. 
Mas interessantes paralelos podem ser 
estabelecidos entre diferentes usos da 
palavra. A inter-relação entre elas é um 
dos aspectos principais das chamadas 
Humanidades Médicas, que vêm sendo 
introduzidas nos currículos de várias 
escolas médicas”. 

Conforme nos explica Helio Beglio-
mini, médico, escritor e membro da 
Sobrames e da Academia Brasileira de 
Médicos Escritores (Abrames), hoje há 
grupos instituídos nas graduações. A 
Escola Paulista de Medicina, da Univer-
sidade Federal de São Paulo, por exem-

plo, mantém um grupo de leitura em seu 
primeiro ano de formação, bem como a 
Universidade de São Paulo. “Esse movi-
mento está crescendo, recentemente in-
clusive houve um simpósio justamente 
para avaliar essa simbiose”, relata.

A familiaridade com a profissão, so-
mada à convivência com a Literatura, 
permite ao médico conhecer melhor o 
seu paciente, segundo avaliação de Odir 
Rocha. O tocantinense, autor de obras 
como “Do amor à Terra” e “Auscultando 
a Vida”, afirma em seu artigo: “Hábitos 
de ler e escrever ajudam a organizar as 
ideias e propiciam ao profissional da 
Medicina melhor comunicação com o 
seu doente, com a sua família e com os 
colegas. Comunicar-se bem é requisito 
fundamental para o médico. Essa rela-
ção ajuda o profissional a reconhecer a 
dimensão humana, tornando-o mais efi-
ciente e qualificado para exercer a Me-
dicina de forma plena”. 

RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE
São diversos os exemplos de livros que 
descrevem e relatam episódios envol-
vendo doenças, tratamentos e a relação 
entre médico e paciente. Mais especi-
ficamente, destacam-se: “A Montanha 
Mágica”, de Thomas Mann; “A Tenda dos 
Milagres”, de Jorge Amado; “A Morte de 
Ivan Ilitch”, de Liev Tolstoi; e “O Alienis-
ta”, de Machado de Assis. 

Mário Barreto Corrêa Lima, mem-
bro da Academia Nacional de Medicina 
do Brasil, apresentou no “Simpósio  
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EXEMPLOS
Diversos livros 
descrevem e relatam 
episódios envolvendo 
doenças, tratamentos 
e a relação entre 
médico e paciente

MACHADO DE ASSIS
Considerado o maior 
nome da Literatura 
brasileira por alguns, 
retrata um pouco da 
Medicina em “O Alienista”
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Humanidades na Saúde: A Relação Mé-
dico-Paciente” algumas reflexões sobre 
essas obras. No caso do livro de Tolstoi, 
por exemplo, Lima afirmou tratar-se de 
uma novela que tem por tema principal 
a experiência de adoecer e morrer, a 
partir da perspectiva do enfermo, dei-
xando o leitor na pele do paciente.

“Isso é fundamentalmente importan-
te para entender a questão do adoecer 
e morrer. Quando experimentamos o 
lugar do doente, da perda de sua inte-
gridade, autonomia, trabalho e lazer, en-
tendemos a dor emocional. A obra per-
mite refletir sobre o cuidado [humano] 
que devemos ter – uma coisa simples, 
mas esquecida e ofuscada pelos avanços 
científicos. A tecnologia e a prática mé-
dica não são mutuamente excludentes, 
uma deve ajudar a outra”, afirma. 

Outra obra abordada por ele foi “O 
Doente Imaginário”, peça de teatro es-
crita por Molière, em que é retratada a 
história de um velho hipocondríaco que 
aceita todas as ordens de seu médico. O 
profissional, entretanto, se junta a um 
auxiliar do protagonista para se apro-
veitar disso e recomendar tratamentos 
onerosos em benefício próprio. “O mé-
dico coloca seu interesse particular em 
foco e satisfaz seu egocentrismo. Mo-
lière critica a maneira de fazer Medicina 
e a falta de ética e de humanismo deste 
médico, se valendo da comédia para tal. 
Ele também fez outros trabalhos que 
apresentam o mesmo tipo de reflexão. 
Era um grande crítico da mercantiliza-
ção da Medicina”, analisa. 

O acadêmico também abordou a des-
crição que Drauzio Varella faz de seus 
sentimentos – no livro “O Médico Doen-
te” –, retomando o diálogo do profissio-

nal que o tratou da febre amarela. Varella 
revelou que na voz de seu médico havia 
um misto de lamento pela gravidade do 
diagnóstico com uma ponta de orgulho 
por ter chegado a ele. “Em geral, o conhe-
cimento do mal que alguém apresenta 
tem um efeito tranquilizador, o que não 
foi o caso por tratar-se da temível febre 
amarela, que evoluiria para a cura ou para 
o óbito”, completa Corrêa Lima. 

“Quero crer que, para os pacientes, 
seja natural a aceitação de uma boa lei-
tura, que o ajude a se recuperar. Como 
acontece com as canções, na musicotera-
pia, que os deixam tranquilos. Ou com os 
palhaços, outra arte que os anima tanto. 
Houve, no passado, a grande psiquiatra 
brasileira Nise de Silveira, que abordava 
os enfermos com a pintura de quadros. 

PRODUÇÃO MUNDIAL
Dezenas de autores 

também eram médicos, 
como Juscelino Kubitschek 

(acima) e Nicolau Copérnico 
(na pág. ao lado)
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Isso resultou no Museu de Imagens do 
Inconsciente para expor os trabalhos. 
Acredito que a leitura também possa fun-
cionar nesse sentido”, diz Begliomini.

O MÉDICO ESCRITOR
Além dos já mencionados Drauzio Va-
rella, Moacyr Scliar, Helio Begliomini e 
Odir Rocha, o Brasil teve ou tem outras 
dezenas de autores médicos. Alguns de-
les são João Guimarães Rosa, Juscelino 
Kubitschek, Eurico Branco, Ciro Mar-
tins, Thereza Freire, Ivo Pitanguy, Hélio 
Moreira e Daniel Emídio, entre muitos 
outros. Em nível global, destacam-se 
Nicolau Copérnico, Arthur Conan Doyle, 
Alexandre Dumas e Fernando Namora, 

além de Hipócrates, a quem é atribuída 
a paternidade da Medicina. 

“Esse profissional tem fontes de ins-
piração que não são encontradas em 
outras carreiras. O médico convive com 
doenças, seres humanos, alegrias, tris-
tezas, desespero; com os limites da vida, 
desde o extremo do nascimento até o da 
morte. Isso aguça a sensibilidade, sobre-
tudo daqueles que já têm, de berço, uma 
valorização do ser humano. Daqueles 
que pretendem atenuar o sofrimento das 
pessoas”, argumenta Hélio Begliomini. 

De qualquer forma, ele acredita que co-
locar no papel e escrever vai da aptidão 
de cada um. “A Literatura, como qualquer 
arte, ajuda o trabalho do médico. Nor-
malmente, quem faz o curso de Medicina 
está aberto às expressões artísticas. Não 
é incomum vermos médicos músicos, 
pintores, cantores etc. Não me dediquei a 
escrever para ser melhor médico, mas foi 
algo que aconteceu”, finaliza. 



36    APM    RADAR

GIROGIRO

FO
TO

S:
  B

B
U

ST
O

S 
FO

TO
G

RA
FI

A
  /

  D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

CANABINÓIDES NO
TRATAMENTO DA DOR
Debate do Departamento Científico de Dor da Associação 
Paulista de Medicina tem casa cheia e informação qualificada 

Mais de 100 pessoas estiveram 
presentes no evento, que 
apresentou os avanços, as 
limitações e as perspectivas 

dos estudos clínicos. “O uso medicinal 
da cannabis para vários tratamentos 
tem se expandido nos últimos anos, 
com apresentações e formulações 
disponibilizadas. No entanto, o assunto 
é polêmico porque a maconha é usada 

COMPOSTOS SÃO 
ENCONTRADOS
NA PLANTA

CANABINÓIDES ESTÃO 
ENTRE ELES, APESAR DO 
CANABIDIOL (CBD) E DO 
TETRAHIDROCANABINOL 
(THC) SEREM OS MAIS 
DIFUNDIDOS

400

100

APM TENNIS OPEN 2017
Nos dias 25 e 26 de novembro, as quadras 
de tênis do Clube de Campo da Associação 
Paulista de Medicina sediaram a 6ª edição 
do torneio APM Tennis Open. Tadeu 
Fernandes e Sergio Antônio Zilio foram os 
vencedores na Categoria Iniciante; Alexandre 
Henriques da Costa e Simone Pignatari 
Martins na Intermediária; Thomaz Toshimitsu 
Momente e Luiz Martins Junior na Avançada; 
e Ana Carolina Sequeira e Isabelle Pignatari 
na Categoria Feminina. 

para fins recreacionais, sendo 
a terceira principal droga no mundo. 
É um assunto atual oportuno”, explica 
o coordenador do Departamento 
Científico e organizador do encontro, 
Rogério Adas Ayres de Oliveira.

Oliveira afirma, ainda, que a comu-
nidade médica está carente de infor-
mações qualificadas quanto ao uso da 
substância para tratamento terapêutico. 

“No ensino convencional, o assunto não 
é difundido, até pelo fato de a maconha 
ter sido criminalizada e o cultivo não 
ser permitido no Brasil. Isso restringiu 
os estudos da cannabis como ferra-
menta medicinal, mas esse cenário está 
mudando. Por isso, a proposta deste 
encontro foi reunir farmacologistas que 
fazem pesquisas, psiquiatras e clínicos 
para aprofundar o debate.”

DEBATE 
QUALIFICADO
Farmacologistas, 
psiquiatras e 
outros especialistas 
participaram do 
evento na APM
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MÚSICA EM PAUTA
COM AMILTON GODOY

E LÉA FREIRE
A última edição de 2017 do Música em 

Pauta teve apresentação da dupla Amil-
ton Godoy (pianista) e Léa Freire (flautis-

ta). Cerca de 100 pessoas prestigiaram 
as composições autorais dos instrumen-
tistas, além da execução de repertórios 
de influentes músicos brasileiros como 

Milton Nascimento, Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes. Este ano, o tradicional projeto 
da APM também teve shows de Eudóxia 

de Barros e do Walmir Gil Quinteto.

DELEGADOS DA AMB PROCLAMAM 
VITÓRIA DE JURANDIR RIBAS
Aconteceu no dia 1º de dezembro, em Belo Horizonte (MG), Assembleia de 
Delegados da Associação Médica Brasileira. Atendendo uma determinação 
judicial, foi dada posse oficialmente aos delegados eleitos em agosto por 
todos os estados, inclusive os de São Paulo.
Depois de uma explanação geral sobre os desdobramentos do pleito da 
AMB, a Assembleia de Delegados abriu para as Federadas do Paraná, Distri-
to Federal e São Paulo a possibilidade de contraditar eventuais problemas 
nos respectivos processos de votação.
Os esclarecimentos apresentados pelas mesmas foram acatados por una-
nimidade, assim como a validação de todos os votos, anulando assim as 
decisões do Conselho Deliberativo de 19 e 31 de outubro. 
Em seguida, os delegados proclamaram, também por unanimidade, a Chapa 
2 - AMB para os Médicos, presidida por Jurandir Marcondes Ribas Filho, 
como a legítima vitoriosa das eleições de agosto.

18º CONGRESSO 
BRASILEIRO DE QUALIDADE 
EM SERVIÇOS DE SAÚDE
Em 29 e 30 de novembro, mais de 100 
pessoas, entre médicos, gestores de 
hospitais e enfermeiros, participaram dos 
dois dias de aulas na APM, organizadas pelo 
Programa Compromisso com a Qualidade 
Hospitalar. “Há 26 anos, fazemos parte desta 
Associação com muito orgulho e honra. 
Creio que o CQH chegou a este porte hoje 
por conta do apoio inigualável”, agradeceu 
Haino Burmester, um dos idealizadores do 
Programa, na abertura do Congresso.
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DEFESA PROFISSIONAL
EM TAUBATÉ

Otorrinolaringologistas de Taubaté se reuniram 
com os diretores de Defesa Profissional e da 
3ª Distrital da APM – Marun David Cury, João 

Sobreira de Moura Neto e Camilo Soubhia 
Júnior - no dia 10 de novembro para denunciar 
a proposta de pacote da SulAmérica, que pode 

afetar em até 50% os honorários médicos. 
No dia 17, também na sede da entidade, 

houve novo encontro sobre o assunto, desta 
vez com a presença do diretor da ABORL-CCF 

Paulo Saraceni Neto e dos superintendentes 
da SulAmérica, Raquel Imbassahy e Rodrigo 

Ribeiro, que afirmaram que a ideia do pacote 
não afetará a remuneração dos profissionais. 
Entretanto, diante da discussão, a operadora 
de planos de saúde ficou de retornar à APM 

com uma nova proposta para os médicos. 

CINEMA E PSICANÁLISE DE 
FRANCA COM O FILME JULIETA
No dia 11 de novembro, o tradicional evento do 
Centro Médico de Franca, Regional da APM, exibiu 
o filme dirigido por Pedro Almodóvar. O último 
debate do ano foi conduzido pela psicóloga Denise 
Rosa Goulart. Outros clássicos foram exibidos na 
temporada 2017 do Cinema e Psicanálise, como 
O lado bom da vida, Malena e Animais noturnos. 
Informações sobre a edição do próximo ano serão 
divulgadas em breve pela entidade.

CAMPINAS PROMOVE 
PALESTRA SOBRE 

PREVIDÊNCIA PRIVADA
Como analisar e usufruir, como 

escolher a melhor, qual tipo contratar, 
benefícios fiscais, vantagens secretas e 
comparativos com outros investimentos 
foram os tópicos abordados no evento 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia de 

Campinas (SMCC), Regional da APM.
A palestra ocorreu no dia 8 de 

novembro, em parceria com a Rumo 
Consultório Financeiro.
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TRABALHO PARA
O INTERIOR

Os diretores da APM 
se reuniram com 

a SulAmérica para 
ajudar na resolução 

do conflito
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DRACENA 
DISCUTE 

DIABETES 
MELLITUS 
Entre os assuntos 

abordados no 
encontro da Regional, 
realizado no dia 21 de 

novembro, estavam 
Rins e Diabetes 

Mellitus, Tratamento 
do Diabetes Mellitus 
em pacientes renais 

crônicos e Orientações 
nutricionais para 

diabéticos, além de 
apresentação de caso 
clínico. O evento teve 

apoio da Unimed 
e da FarMais. 
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AUDITORIA E PERÍCIA MÉDICA 
DOS PLANOS DE SAÚDE NO ABC
A Regional de São Bernardo do Campo e Diadema promo-
veu um Simpósio sobre “Os Aspectos Éticos da Auditoria 
Médica na Saúde Suplementar”, em 9 de novembro. Entre 
os tópicos apresentados estavam as regras operacionais de 
Auditoria e Perícia Médica, como o médico assistente deve 
proceder nos casos de auditoria médica (2ª opinião), Junta 
Médica, Opinião dos pacientes sobre as Auditorias Médicas e 
Parecer do Cremesp, além de debates e perguntas.
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Pelas propostas em tramitação, recursos do 
SUS podem ser suspensos caso não ocorram 
notificações compulsórias, regras do aborto no 
Brasil serão endurecidas e programa de saúde 
bucal passa a ser política de Estado

da REDAÇÃO

REPASSES, INTERRUPÇÃO
DA GESTAÇÃO E SAÚDE BUCAL 

A Comissão de Seguridade 
Social e Família da Câmara 
dos Deputados aprovou pro-
posta que suspende repasses 
voluntários do Governo Fe-
deral a estados e municípios 
que não realizarem as notifi-
cações de doenças, agravos 
e eventos classificados pelo 
Ministério da Saúde como 
sendo de notificação compul-
sória. Médicos e profissionais FO

TO
:  

JO
A

N
A

 L
O

PE
SZ

 /
 IL

U
ST

RA
ÇÕ

ES
: F

LA
TI

CO
N

de saúde são obrigados, 
por determinação da Lei de 
Vigilância Epidemiológica (Lei 
6.259/75), a notificar auto-
ridades sobre doenças que 
exijam quarentena e outras 
listadas por regulamento do 
Ministério da Saúde. 

O texto aprovado é o 
substitutivo da deputada Erika 
Kokay (PT-DF) ao projeto do 
deputado Padre João (PT-MG), 

PLC 53/15

A Comissão de Seguridade Social e 
Família da Câmara dos Deputados 

aprovou a proposta que inclui o programa 
de saúde bucal Brasil Sorridente no SUS. 

A ideia é que o programa passe a ser 
uma política de Estado, inserida de forma 

explícita na legislação. Atualmente, são 
mais de mil centros de especialidades 
odontológicas em todas as regiões do 

Brasil, beneficiando cerca de 80 milhões 
de pessoas. O projeto tramita em 

caráter conclusivo e será analisado pelas 
comissões de Finanças e Tributação; e de 

Constituição e Justiça e de Cidadania.

PL 8131/17

A Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado pode votar a propos-
ta que proíbe o aborto em 
qualquer situação. Atualmen-
te, a interrupção da gravidez 
só pode ser feita pelo SUS, 
nas 12 primeiras semanas de 
gravidez, quando a mulher é 
vítima de violência sexual, se 
há risco de vida da mãe ou o 
se bebê não tem cérebro. O 
texto é polêmico e divide a 
opinião de parlamentares e de 
ativistas ligados ao tema.

Além disso, no dia 8 de 
novembro, uma comissão es-
pecial da Câmara dos Deputa-
dos aprovou o endurecimento 
das regras do aborto no 
Brasil. Em 2016, a 1ª Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
decidiu não considerar crime 
a prática do aborto durante o 
primeiro trimestre de gesta-
ção, independentemente da 
motivação da mulher.

PEC 29/2015

que inclui a regra na Lei 
Complementar 141/12, que 
trata da aplicação de recursos 
em Saúde. A proposta será 
analisada pelas comissões de 
Finanças e Tributação; e de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania. Posteriormente, 
o texto será analisado pelo 
Plenário e, para ser aprovado, 
precisa do voto favorável de 
257 deputados.
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Grupo

NotreDame 
Intermédica

A evolução da saúde

Para oferecer as melhores soluções em saúde,         
o Grupo NotreDame Intermédica investiu em uma 
extensa rede própria de hospitais e clínicas pelo 
Estado de São Paulo e no Rio de Janeiro.

São 17 hospitais, 10 maternidades, 20 prontos-

socorros, 70 centros clínicos e 10 unidades  

de Medicina Preventiva, todos com equipamentos 
de alto nível e que entregam serviços de qualidade 
com reconhecimentos, como:

•  Certifcado de Acreditação com Excelência  
ONA - Níveis 1 e 3;

•  Certifcado CQH - Controle de Qualidade 
Hospitalar;

• ISO 14001 (Relações com o meio ambiente);

• ISO 9001:2008 (Gestão e garantia da qualidade).

Além disso, o Grupo Notredame Intermédica  
é reconhecido pela Iniciativa Hospital Amigo  
da Criança da UNICEF, em que promove, protege  
e apoia o aleitamento materno.

CONHEÇA MAIS SOBRE O GRUPO NOTREDAME 
INTERMÉDICA EM: GNDI.COM.BR

CONHEÇA TODA 
A ESTRUTURA DA 
REDE PRÓPRIA 
DO GRUPO 
NOTREDAME 
INTERMÉDICA.

Centro Cirúrgico*

UTI Adulto*

Recepção*

*Fotos do Hospital e Maternidade Guarulhos

Médico Responsável: 
Dr. Rodolfo Pires de Albuquerque 
CRM 40.137

991992_AFL_GNDI_ANUNCIO_APM_202x266.indd   1 9/19/17   6:52 PM
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ATRAÇÕES
PARA TODOS
Dicas para aproveitar ao máximo o 
que a APM tem a oferecer

PINACOTECA
Exposição da coleção de arte 
da entidade. Das 10h às 19h.

BIBLIOTECA
Livros da área médica e de 
literatura, DVDteca, jornais
e revistas, poltronas e mesas 
para leitura e estudo. Das
8h às 20h.

MUSEU DA HISTÓRIA
DA MEDICINA
Acervo de peças relacionadas 
à Medicina e painéis informa-
tivos sobre a história dessa 
ciência. Das 9h às 19h.

ENTRADA GRATUITA

ESPAÇOS APM
LAZER

VISITAÇÃO: ATÉ 9 DE FEVEREIRO DE 2018, DE SEGUNDA A 
SEXTA DAS 10H ÀS 20H. LOCAL: AVENIDA BRIGADEIRO LUÍS 
ANTÔNIO, 278 – TÉRREO (ESPAÇO MULTIFUNCIONAL)
INFORMAÇÕES: (11) 3188-4304/05

EXPOSIÇÃO 
#ASFLORESNOCAMINHO
A mostra apresenta fotos do projeto criado pela 
médica e artista Floriana Abreu em 2016, no qual ela 
se propôs a fotografar com a câmera de seu smart-
phone, e compartilhar nas redes sociais, uma flor 
que encontrasse no caminho, sem desviar de sua 
rotina, todos os dias, durante os 365 dias do ano. 

FOTOGRAFIA
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SÍNDROME DA FADIGA 
CRÔNICA
Guia prático de como tratar 
todos os sintomas-chave 
- fadiga, confusão mental, 
distúrbios do sono - e 
também como lidar com os 
problemas que ocorrem 
quando se vive com SFC/EM.

AUTOR
Megan A. Arrol
EDITORA
Andrei
FORMATO
22,5 x 16, 120 páginas
CONTATO
www.editora-andrei.com.br

O TRIPULANTE DE 
AERONAVES E A RADIAÇÃO 
IONIZANTE
O avanço da tecnologia ae-
roespacial tornou a aviação 
mais segura e mais acessí-
vel a todos, porém, novos 
desafios surgiram. Um deles 
é a exposição à radiação 
ionizante em altitude, que 
pode gerar efeitos somáticos 
e genéticos no ser humano.

AUTOR
Cmte. Amilton Camillo Ruas
EDITORA
Bianch
FORMATO
16 X 23 cm, 185 páginas
CONTATO
www.bianch.com.br

MEDICINA HOLÍSTICA 
– A HARMONIA DO SER 
HUMANO
O livro apresenta uma abor-
dagem realista da Medicina 
moderna e abrange ortomo-
lecular, genética, ambiental 
e mineralograma. 

AUTOR
Sérgio Teixeira
EDITORA
Elsevier
FORMATO
17 x 24 cm, 316 páginas
CONTATO
www.elsevier.com.br

A DOENÇA DE FARCHARD
E A THEORIA ETIO-
PATHOGENICA DO 
CÍRCULO VICIOSO, 
de F. Meyer Ferreira, 
datada de 1936, é a obra 
rara destacada este mês 
em nosso Suplemento 
Cultural, encartado 
na Revista da APM. A 
Coluna do Livro traz, 
desde outubro de 2013, 
preciosidades do vasto 
acervo da Biblioteca da 
APM, sendo boa parte 
doada por médicos 

LITERATURA

OBRA
RARA

PIANO ERUDITO E POPULAR
Prof. Gilberto Gonçalves. Aulas indivi-
duais com hora marcada. 1 hora sema-
nal. Valor mensal: R$  200  (associados) 
e R$ 400 (não associados).

AULAS DE FRANCÊS 
Profa. Selma Vasconcellos. Aulas indivi-
duais com hora marcada, às terças-feiras.
1 hora semanal. Valor mensal: R$ 180
(associados) e R$ 360 (não associados).

AULAS DE ÁRABE
Profa. Samaher Jabali. Quartas-fei-
ras, hora marcada entre 16h e 20h. 
Individual, com duração de 1h: R$ 
200 (associados) e R$ 400 (não 
associados). Grupo (3 a 10 pessoas, 
com duração de 1h30): R$ 110 (asso-
ciados) e R$ 220 (não associados).

ESCOLA DE ARTES

INFORMAÇÕES: (11) 3188-4304 OU  PINACOTECA@APM.ORG.BR

CONHECIMENTO
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Com o Clube de Benefícios da APM, você 
aproveita uma das épocas mais aguardadas do 
ano com vantagens exclusivas

por MARIANA GARCIA*

ÓTIMOS DESCONTOS PARA 
SUAS FÉRIAS DE JANEIRO

AS FÉRIAS ESTÃO chegando 
e, para aproveitá-las, nada 
melhor do que uma viagem 
em família. A Latam oferece 
para associados da APM 
descontos de até 6%. E na 
hora de pensar no destino, 
não deixe de considerar a 
Villas de Paraty, uma das 
melhores pousadas do litoral 
sul do Rio de Janeiro, repleta 
de história e cultura, com 20% 
de desconto.
Outro destino com lindas 
paisagens é o hotel Villa 
Di Mantova, em Águas de 
Lindóia,  interior de São 
Paulo. Associados da APM 
têm 12% de desconto nas 
diárias em qualquer período 
do ano. E para as famílias que 
procuram tanto se divertir 
quanto relaxar, o Yacht 
Clube Itaupu é a opção ideal. 
Localizado às margens da 
Represa de Guarapiranga, na 
capital paulista, dispõe de três 
quadras de tênis, piscinas e 
salão, além de uma ampla área 
verde. Os médicos associados 
podem frequentar o clube sem 
cobrança da mensalidade.
Excelente opção para quem 
tem crianças é o Blue Tree 
Park Lins, na cidade de Lins, 

oásis cercado de muito verde, 
com um parque aquático e 
infraestrutura completa de 
hospedagem e lazer, com 
15% de desconto sobre as 
tarifas diárias.
Caso queira explorar por 
conta própria quaisquer 
dessas regiões, lembre-
se: a Unidas - locadora de 
veículos presente em todos 
os destinos do Brasil - 
disponibiliza desconto de até 
55% na diária nacional para o 
associado da APM. 

Já para os que preferem 
uma viagem internacional, a 
Confidence Câmbio oferece 
desconto de 1,5% na compra 
de Dólar e Euro e de 0,5% nas 
demais moedas. Além disso, 
o Airport Park, que é o maior 
estacionamento de longa 
permanência na região do 
Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, concede 15% de 
desconto em reservas on-line.
E se surgir uma viagem 
corporativa em janeiro, 

a CW Tour é a escolha 
certa. Agência de viagens 
especializada em serviços 
de consultoria, tem foco no 
melhor atendimento e custo x 
benefício. Nossos associados 
são beneficiados com 
descontos de 2% a 20%.
Para quem não quer ir muito 
longe, a Bilheteria.com 
oferece descontos de 10% 
a 15% em peças de teatro, 
cinemas, shows e espetáculos, 
entre outros.

VANTAGENS
SEM LIMITES!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270 / 4339 / 4360

CLUB APM

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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WWW.APM.ORG.BR/CLUBEDEBENEFICIOS

 NOVIDADES
KIA SAVOL
Aos associados APM e seus dependen-
tes, oferece 3% de desconto no valor 
da tabela geral da concessionária, 30% 
na aquisição de acessórios e 10% nas 
revisões periódicas.

 SÃO PAULO

ZATTINI
A Zattini concede 15% de desconto 
nas compras realizadas por meio do 
hotsite, com utilização do cupom de 
desconto.

 NACIONAL

MISTRAL
20% de desconto em uma seleção de 
vinhos exclusivos.

 NACIONAL

 AGÊNCIAS DE TURISMO
CW TOUR
Oferece aos associados 20% de 
desconto nas tarifas para emissão 
do seguro viagem; 5% nas locações 
internacionais de veículos; de 2% a 5% 
nos pacotes nacionais e internacionais 
(exceto na taxa de embarque) e outras 
tarifas especiais.

 SÃO PAULO

 BELEZA & BEM-ESTAR
KORU CENTRO-DIA
Concede 10% no plano integral (Pla-
nos Ouro, Bronze, Estanho) e 5% de 
desconto no plano para meio período 
(Planos Prata, Cobre e Alumínio).

 SÃO PAULO

 HOTÉIS & VIAGENS
HOTEL BRISTOL
Localizado a apenas 5 km do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, o Bristol 
International Airport Hotel oferece des-
contos especiais para os associados.

 SÃO PAULO

 LAZER &
ENTRETENIMENTO
THEATRO NET SP
40% de desconto na compra de ingres-
sos para os espetáculos. 

 SÃO PAULO

 RESTAURANTES
& BEBIDAS
DI FONDI PIZZA
Concede 20% de desconto no delivery 
para associados, 10% de desconto no 
salão e uma garrafa de vinho da semana 
de 750ml. 

 SÃO PAULO

 USO PESSOAL
SUN COVER
Especializada em produtos de proteção 
solar, oferece 15% de desconto nos pro-
dutos da linha de roupas com a proteção. 

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 VEÍCULOS
MERCEDES-BENZ
8% de desconto na tabela de preços vi-
gentes na data da compra do automóvel. 

 SÃO PAULO

 CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
Concede desconto de 1,5% na compra de 
Dólar e Euro e de 0,5% nas demais mo-
edas. Associado também não paga nada 
pelo Confidence Travel Card (cartão pré- 
pago internacional), forma mais prática 
e segura de usar seu dinheiro no exterior. 

 SOMENTE COMPRAS POR TELEFONE

 CASA & DECORAÇÃO
LUDI
10% de desconto em toda linha de arti-
gos para presentes, utilidades, decora-
ção e itens de uso pessoal.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 CURSOS
BEST SCHOOL
Oferece aos associados e seus depen-
dentes a isenção da taxa de matrícula 
(R$ 120,00), desconto de 12% no valor 
da hora/aula individual e uma sessão de 
life coach grátis.

 SÃO PAULO

 DOCES & CAFÉS
HAVANNA
Em parceria com a APM, concede aos 
associados 15% de desconto em toda a 
loja on-line.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 ELETRODOMÉSTICOS
ELECTROLUX
Descontos de até 30%, com parcelamen-
to em até 10x sem juros e frete grátis 
para todo o Brasil.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)



Octavio de Lazari Junior: 
Presidente do Grupo Bradesco Seguros.
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ternidade São Luiz. Rua 
Doutor Alceu de Campos 
Rodrigues, 229 - São Pau-
lo. Contato: (11) 99909-
7856, com Juliano.

PERÍODOS EM CONSUL-
TÓRIO MÉDICO, com 
infraestrutura completa 
e estacionamento. Rua 
Itapeva - Bela Vista. 
Contatos: secretaria@
clinicaonix.com.br ou (11) 
2854-3289/98461-0027, 
com Ariane ou Jéssica.

SALAS EM CLÍNICA 
MÉDICA de alto padrão 
no Tatuapé, próxima 
à Praça Silvio Romero. 
Infraestrutura ampla e 
completa em funciona-
mento: secretária, ar- 
condicionado, internet, 
telefone, estacionamen-
to no local. Contatos: 
(11) 2098-0035/2097-
9200/2091-8839.

SALAS, PERÍODO, DIA 
(também fins de semana) 
para médico, atrás do 
Shopping Ibirapuera. 
Infraestrutura completa: 
secretária, wi-fi, ponto de 
água, ar-condicionado, 
café, alvará, vigilância 
sanitária, segurança 24 
horas, estacionamento e 
manobrista. R$ 500/mês 
(aluguel mais condomínio 
por 1 período/semanal). 
Contato: (11) 5041-
2964/99211-1558, com 
Rosangela Queiroz.

CONSULTÓRIO MÉDICO 
MOBILIADO disponível 
em períodos semanais 
(2, 4, e 6) das 13h às 
17h30. 2 banheiros, 
ar-condicionado, internet, 
uma maca ginecológica 
e demais estruturas 
inclusas. Ótima localiza-
ção, próximo ao Hospital 
das Clínicas: Rua Teodoro 
Sampaio, 352 - conjunto 
107. Contatos: (11) 3819-
1938, 98930-4613 ou 
psiquiatricoconsultorio 
@gmail.com, com
Dra. Gina. 

SALA ideal para labora-
tórios, escritórios, consul-
tório médico/odontoló-
gico ou andar em clínica 
de alto padrão, luxuosa: 
consultório e sala de 
curativo completos, 
wi-fi, serviço de copa e 
estacionamento. Moema. 

SALAS MOBILIADAS POR 
PERÍODO Vila Nova Con-
ceição, com total infraes-
trutura: ampla recepção 
com TV, divulgação em 
site, consultório com 
ar-condicionado, internet, 
copa, área recreativa 
para criança, estaciona-
mento com manobrista. 
Contato: (11) 94982-
0090, Claudia Pereira.

SALA (POR PERÍODO) 
EM CLÍNICA de alto 
padrão, em frente ao 
Hospital São Luiz – Vila 
Nova Conceição. Conta- 
to: (11) 2501-7999, 
com Renata.

SALAS (POR PERÍODO) 
MOBILIADAS com ar-con-
dicionado, TV/internet a 
cabo, wi-fi, central telefô-
nica, serviço de limpeza, 
hardware, secretaria, 
serviço de cobrança. Fácil 
acesso (ônibus e metrô 
Bresser). Rua Juvenal 
Parada, 63 - Mooca. 
Contatos: (11) 2694-2637 
ou imuno@terra.com.br, 
com Roberto.

SALA MOBILIADA 
(MENSAL E PERÍODO) 
para consultório médico. 
Edifício ao lado da Ma-

Agende uma visita. 
Contatos: (11) 5573-6395 
e adm@cmgama.com.br, 
com Letícia ou Luiz.

SALAS POR PERÍODO OU 
MENSAL EM CLÍNICA de 
alto padrão, com total 
infraestrutura, próximo 
ao Parque do Ibirapuera. 
Temos salas com dois 
ambientes. Contatos: (11) 
3885-3875/3889-3800, 
com Maria José.

CONSULTÓRIO DE 
PEDIATRIA de 37 m², 
Região dos Jardins, por 
período (manhã ou 
tarde). Sala de espera 
infantil com TV: completo 
e mobiliado, wi-fi, ar-con-
dicionado, secretária e 
manobrista. Ótimo para 
pneumologista pediátri-
co, psicólogo pediátrico, 
psiquiatra infantil, fisio-
terapeuta. Contato: (11) 
99986-7315.

PERÍODOS EM CENTRO 
MÉDICO nos Jardins, a 4 
quadras da Estação Con-
solação (metrô) sobrado. 
Salas equipadas com 
infraestrutura completa: 
wi-fi, ar-condicionado, 
prontuário eletrônico, 
alvará da vigilância 
sanitária, licença de fun-
cionamento e adaptação 
para faturamento TISS. 
De segunda a sábado.  
Contato: (11) 99175-8707, 
com Daniel.

CONSULTÓRIOS (POR 
PERÍODOS) novos e fina-
mente decorados para 
profissionais da saúde. 
Completa infraestrutu-
ra: secretária, serviço 
de limpeza, internet, 
café, garagem, site, 
divulgação, documen-
tação. Local próximo à 
Estação Sumaré (metrô). 
Contatos: bethpsico@
csintegrada.com.br, (11) 
3062-3165 ou 98326-
4505, com Elizabeth.

CONSULTÓRIOS (POR 
PERÍODOS OU INTE-
GRAL) novos e mobilia-
dos para profissionais 
da saúde. Completa 
infraestrutura: secretá-
rias, serviço de limpeza, 
internet, café, gara-
gem, site, divulgação, 
documentação.  Ao lado 
da Estação Verguei-

ro (metrô). Contatos: 
bethpsico@csintegrada.
com.br, (11) 3271-7007 
ou 98326-4505, com 
Elizabeth.

PERÍODOS EM CLÍ-
NICA DE PADRÃO 
DIFERENCIADO, andar 
alto com vista para o 
bairro dos Jardins. Total 
infraestrutura: secretária, 
ar-condicionado, internet, 
telefone, estacionamen-
to com vallet. Rua dos 
Pinheiros, 498 - conjunto 
81 - próxima à Avenida 
Brasil. Contatos: (11) 
2309-4590/99611-
7553/95347-2558.

SALA (MENSAL OU POR 
PERÍODO) para consul-
tório em amplo sobrado 
com infraestrutura 
completa. WC privativo 
e estacionamento. Rua 
Pedro de Toledo. Conta-
to: (11) 5579-3561, com 
Sra. Bianca.

SALA DE CONSULTÓRIO 
MÉDICO MOBILIADA 
e sala de consultório 
odontológico totalmente 
equipada. Ambas com 
total infraestrutura. 
Centro Médico de Higie-
nópolis - São Paulo/SP. 
Contato: (11) 99946-
2212, com Roberto.

PERÍODOS PARA ESPE-
CIALIDADE CLÍNICA, em 
consultório já montado: 
secretária, telefone 
e rede instalada. Vila 
Clementino, próximo à 
Unifesp. Contato: (11) 
5579-0177, das 9 às 19h, 
com Cristina.

SALA (PERÍODO IN-
TEGRAL) EM MOEMA: 
Alameda dos Anapurus, 
somente para médicos. 
Completa infraestrutura: 
todos os alvarás, ar-con-
dicionado, PBX, wi-fi, 2 
secretárias, estaciona-
mento. Aluguel: R$ 750; 
Condomínio: por volta 
de R$ 1600. Contato: 
(11) 94759-5336, com 
Dr. Olivério.

SALA PARA CONSUL-
TÓRIO MÉDICO, com 
total infraestrutura. Rua 
Quintino Bocaiúva, 161 
- conjunto 71, Centro. 
De segunda a sábado. 
R$ 800 meio período/

mensal. Contatos: (11) 
3105-5554 e 3104-2238, 
com Sra. Rosangela.

SALA COMERCIAL DE 
39 M²: 1 banheiro, copa, 
sala com pia, estrutu-
ra para instalação de 
ar-condicionado.  1 vaga 
mais 5 vagas para visi-
tantes cadastrados.  Sala 
de espera no andar de 
uso comum. Rua Itapeva, 
286 - conjunto 33. Total 
infraestrutura no prédio. 
Contatos: (11) 3287-1066 
e 98181-2319, com
Sra. Marlene.

SALA EM CLÍNICA MÉ-
DICA COM RECEPÇÃO, 
wi-fi, telefone, ar-con-
dicionado. Próxima ao 
Estádio do Pacaembu. 
Contatos: (11) 3661-
9977 e 99628-1445, 
com Elisa.

CONJUNTO COMERCIAL 
no Campo Belo/São Pau-
lo, Rua Demóstenes 627: 
3º andar, 55m² de área 
útil, 2 WC, 1 vaga (livre), 
serviço de valet para 
clientes. R$1.500/mês. 
Condomínio: R$1.130; 
IPTU: R$ 240. Contato: 
(11)94029-6740, com 
Luiz Fernando. 

CASA NA PRAIA DA 
BALEIA Litoral Norte 
(temporada, férias e feria-
dos) para até 10 pessoas. 
Condomínio fechado. 
Contatos: (11) 99178-
6473/5522-3780, com 
Silvia - CRM 29019. 

CONJUNTO localizado 
na Rua Professor Arthur 
Ramos, 183 – 4º andar, 
conjunto 41. Bairro 
Jardim Paulistano, es-
quina com as Avenidas 
Faria Lima com Cidade 
Jardim. Contatos: (11) 
99491-3230/99177-
3737, com Bruna.

APARTAMENTO MOBILIA-
DO (fins de semana e 
feriados), com 4 suítes, 
para até 10 pessoas. 
Garagem coberta para 
2 carros. Praia de Pitan-
gueiras, Guarujá. Frente 
para o mar. Feriados: R$ 
700/dia; fins de semana: 

ALUGAM-SE

Salas e períodos

Imóveis

Tome cuidados ao receber 
interessados em salas, 
imóveis e eventuais produtos 
anunciados, seja em nossos 
veículos de comunicação ou 
em outros. Não deixar as 
pessoas sozinhas no ambiente, 
por exemplo, além de tentar 
checar a veracidade das 
informações apresentadas.

PREZADO ASSOCIADO,

ANUNCIE AQUI
alugueconsultorio.
com.br Quer alugar 
ou dividir seu 
consultório com 
colegas? Anuncie 
em nosso site!
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R$ 500/dia. Contatos: (11) 
99977-9985, ebsintra@
uol.com.br, com Érico.

CONJUNTO COMERCIAL 
DE 47 M², no 3º andar do 
Edifício Hyatt: Rua Helena, 
309 - Vila Olímpia. 1 vaga 
na garagem. Contatos: 
(11) 99910-7507/4725-
1317 (horário comercial), 
com Maria Rosa.

APARTAMENTO (TEM-
PORADA OU ANUAL) 
NA RIVIERA DE SÃO 
LOURENÇO, totalmente 
mobiliado: 3 dormitó-
rios, sendo uma suíte, 2 
vagas de garagem e com 
varanda voltada para 
uma das mais completas 
estruturas de lazer da 
região. Contatos: (11) 
99910-7507/4725-1317 
(horário comercial), com 
Maria Rosa.

APARTAMENTO (FINS 
DE SEMANA E FERIADO) 
MOBILIADO EM CAMPOS 
DO JORDÃO - Capivari 
para até 4 pessoas. Fica a 
500 metros da Cervejaria 
Baden Baden. 2 quartos, 
1 suíte, 1 banheiro, sala, 
cozinha, lareira a gás. Ga-
ragem coberta. Contatos: 
(11) 3287-1066 e 98181-
2319, com Marlene.

CASA PERTO DA DISNEY 
RESORT, com imensa
área de lazer (mobiliada
e equipada): 5 quartos,
3 WC, wi-fi, piscina 
privativa, game room, 
quadras de tênis, bas-
quete, vôlei na areia, mini 
golf, lago para pesca, 
área de brinquedos, etc. 
R$ 150/noite mais taxas. 
Contato: disneyrentnow@
gmail.com. 

LINDO APARTAMENTO 
com vista para toda a 
Praia de Piedade - PE. 
Boa iluminação com 
armários embutidos. 
Porteira fechada, quarto, 

sala, cozinha e banheiro 
em prédio com elevador, 
piscina e garagem 
demarcada. R$ 230.000. 
Contato: (13) 99124-
1085, com Fernando.

PEQUENA FAZENDA EM 
IBIÚNA de 18,6 alqueires, 
sendo 10 alqueires 
de eucalipto plantado 
pronto para corte. Duas 
casas sede excelentes, 
cada área com piscina 
e churrasqueira. Gado 
nelore, água corrente 
de nascente canalizada 
por gravidade em toda 
a propriedade, trator e 4 
cavalos. De frente para 
o asfalto. Proprietário há 
mais de 35 anos. Empresa 
de venda de madeira tra-
tada já em funcionamen-
to e dando ótimo lucro. 
Área excelente para lo-
teamento. R$ 1.800.000, 
praticamente só o valor 
da terra. Contatos: cefa@
cefa.com.br e (11) 3884-
1035/99143-2000.

OU ALUGA-SE
EXCELENTE SOBRADO 
NA VILA MARIANA, 
totalmente montado 
para clínica com 10 salas. 
Próximo à Rua Tutóia. 
Contatos: (11) 3884-1035 
e cefa@cefa.com.br. 

OU ALUGA-SE
APARTAMENTO NA 
BARRA DA TIJUCA, Rio 
de Janeiro. Condomínio 
fechado: 3 dormitórios, 1 
suíte, 1 escritório, 1 WC, 
armários planejados, 
mobiliado ou não, com 
ar-condicionado.  2 vagas 
de garagem. Varanda 
gourmet, churrasqueira 
e área de lazer (piscina, 
sauna, salão de festas, 
playground). Contato: 
(21) 96492-3555 (What-
sApp), com Neide.

CONSULTÓRIO MÉDICO 
MOBILIADO em excelen-
te estado, no Centro Mé-
dico Angélica, de 59 m² 
área útil e 108 m² área 
total: 4 salas, banheiro, 
1 vaga na garagem e 
estacionamento privativo 
para pacientes. Contato: 
(11) 99264-6207/96764-
2002, com Tatiana.

APARTAMENTO MOBI-
LIADO, NO GUARUJÁ, 
de 270 m². 1 por andar, 

2 elevadores, 2 vagas 
de garagem cobertas, 4 
suítes. Pé na areia. Praia 
de Pitangueiras (Morro 
do Maluf). R$ 900.000, 
estuda proposta. Con-
tato: (11) 99977-9985, 
ebsintra@uol.com.br, 
com Érico.

OU ALUGA-SE
APARTAMENTO PRÓXI-
MO À ESTAÇÃO PRAÇA 
DA ÁRVORE (metrô) 
de 60 m²: 2 vagas, 1 
suíte e área de serviço. 
Lazer completo: Piscina, 
churrasqueira, sauna, 
salão de jogos e festas, 
lavanderia coletiva. Ven-
da: R$ 530 mil; Aluguel: 
R$ 2.000. Contato: (11) 
98193-1822, com Heloísa 
ou Moacir.

APARTAMENTO PANAM-
BY DE 110 M². Ótima 
oportunidade! Rua José 
Ramon Urtiza, São Paulo.  
Condomínio completo: 
3 dormitórios, 1 suíte, 2 
vagas. Andar alto, ensola-
rado, piso madeira, armá-
rios, área serviço grande. 
Próximo a bancos, escolas, 
hospitais. Muito verde, 
ao lado do Parque Burle 
Marx. Fácil acesso à Ponte 
Edson de Godoy Bueno. 
Contato direto com o 
proprietário: (11) 98609-
4384, com Roberta.

APARTAMENTO NO 
ALTO DE PINHEIROS 
Condomínio Pousada 
dos Bandeirantes, em 
frente à Praça do Pôr 
do Sol. Possui 128 m² 
de área útil: 3 quartos. 
2vagas. Andar alto com 
linda vista. R$ 1.250.000, 
preço abaixo do valor de 
mercado. Contato: (11) 
99162-0178, direto com 
o proprietário.

APARTAMENTO DE 3 
DORMITÓRIOS 1 suíte, 
lavabo, 3 garagens indi-
viduais, terraço. Arejado, 
com amplas acomoda-
ções. Prédio com piscina 
aquecida. Rua Havaí, 
próximo à Estação Suma-
ré (metrô). Contato: (11) 
95874-8000, com Silvana.

OU ALUGA-SE
TRIBUNA SQUARE, 
SANTOS-SP. Conjunto 
comercial novo de 60,2 
m²: 1 banheiro, 1 vaga 

CLÍNICA DE ACUPUNTU-
RA NECESSITA de mé-
dico acupunturista para 
trabalhar em São Paulo. 
Bairros: Cerqueira Cesar, 
Santana e Santo Amaro. 
Contato: (11) 94118-1993, 
com Arnaldo. 

VAGAS para gineco-
logista, cardiologista 
(para consultas e 
ecocardiograma), 
geriatra, pneumologista 
e proctologista em multi-
clínica popular no centro 
de São Bernardo do 
Campo. Os interessados 
deverão enviar currículo 
para alice@acessosau-
desbc.com.br. Contato: 
(11) 4121-9000.

OPORTUNIDADE PARA 
OFTALMOLOGISTAS 
Clínica oftalmológica no 
Jardim Anália Franco, em 
São Paulo Prestação de 
serviços como pessoa 
jurídica. 8 consultórios, 
exames, Laser, LC e CC. 
Remuneração por aten-
dimentos, exames, pro-
cedimentos, indicações 
e cirurgias. Contatos: (11) 
96057-5051 e roberto@
clinicarpl.com.br, com
Dr. Roberto.

VENDE-SE
LÂMPADA DE FENDA E 
TONÔMETRO R$ 7500. 
Lâmpada de fenda 
marca Bobes (espanho-
la) excelente qualidade 
e tonômetro aplanação. 
Único dono. Frete não 
incluso. Contato: osdois-
barcos@hotmail.com

PRECISA-SE
DESFRIBRILADOR
Clínica de Repouso San-
ta Fé necessita de um 
desfibrilador, mesmo em 
manutenção. Contato 
(19) 99779-4036, com 
Dr. Serra.

VENDE-SE
MAMÓGRAFO EMIC
-TRANSMAMO, com 
becky e dois chassis, em 
bom estado, único dono. 
Contato: (11) 5579-3561, 
com Dr. Reynaldo.

VENDE-SE
EQUIPAMENTOS DE EN-
DOSCOPIA - Endoscópio 
Fuginon EG 201 FP, EG 
201WL, aspirados, mesa, 
oxímetro de pulso, 2 
colonos, 2 endoscó-
pios, caixas plásticas de 
esterilização, teclado, 
pinças de biópsia, pinça 
jacaré, basonet, alças 
de plipectomia, monitor, 
computador de captura 
de imagem. Contatos: 
(17) 3226-4071 e
ivobatistaramos@yahoo.
com.br.

VENDE-SE
ULTRASSONS TOSHIBA: 
XÁRIO 2009 E APLIO XG  
2009 com transdutores 
convexo, endocavitário 
e linear (o de maior ta-
manho). Estão revisados 
e bem conservados. 
Contato: (16) 3303-
5300 (fotos pelo What-
sApp), Araraquara-SP. 
Entrega em até 1.000 
km de distância.

de garagem para o 
condômino e vagas para 
visitantes. Avenida João 
Pessoa, 350 - conjun-
to 809,8A - Centro 
de Santos, próximo à 
Catedral, Praça Mauá e 
Prefeitura. Contatos: (11) 
99973-3970 e 2151-
3406 (comercial), com 
Dr. Mesquita.

SALA COMERCIAL DE
40 M², no 12º. Avenida 
Marquês de São Vicente, 
próximo ao Fórum Traba-
lhista. Edifício Design
Office, 1 WC, tendo possi-
bilidade de 2. Valor:
R$ 550 mil. Contato:
luizcpraca@terra.com.br
e (71) 99669-2244,
com Cesar. 

VENDEM-SE

PROFISSIO-
NAIS

EQUIPA-
MENTOS E 
APARELHOS

Imóveis

ANUNCIE GRATUITAMENTE > Envie seu anúncio, a cada dois meses, para o e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações: (11) 3188-4377
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ESPECIALIDADE
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Ricardo Fuller
MESMO SENDO ASSOCIADO há pouco 
tempo, o reumatologista já tem elogios 
a fazer. “Estou bem satisfeito com os 
serviços da Associação Paulista de 
Medicina. Participo das aulas do Curso 
de Revisão como professor e acho 
interessante que essa possibilidade 
de educação continuada esteja sendo 
disponibilizada não somente para os 
associados, mas a toda a classe médica”.

O apoio que a APM fornece aos médicos 
em todas as fases da carreira também 
é destacado. “Utilizei bastante a 
orientação jurídica e quanto a aspectos 
administrativos e legais do consultório. 
Fiquei surpreso positivamente. 

Parabenizo ainda as ações de orientação 
e auxílio ao profissional que exerce tanto 
a parte administrativa quanto a parte 
legal”, completa o associado.

Admirador do Clube de Campo – localiza-
do na Serra da Cantareira, a poucos minu-
tos do centro da capital paulista –, Fuller 
destaca os pontos que mais o agradam: “É 
um lugar acolhedor, onde é possível con-
versar e trocar ideias com outros colegas 
de Medicina. Uma ocasião de congraça-
mento muito oportuna”.

“UTILIZEI BASTANTE 
A ORIENTAÇÃO 

JURÍDICA E QUANTO 
A ASPECTOS 

ADMINISTRATIVOS 
E LEGAIS DO 

CONSULTÓRIO”
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Água, luz 
e plano de saúde 
de qualidade: 
não dá para ficar sem.
Você sabe, ter plano de saúde nos dias de hoje é item  

de primeira necessidade: não dá para ficar sem.  

Por isso, a Qualicorp e a APM oferecem excelentes  

opções em condições imperdíveis para você, médico.

Planos a partir de 

R$ 2181

Não fique sem plano de saúde. Ligue agora.

0800 799 3003
www.qualicorp.com.br/anuncio

1R$ 217,35 - Exato Adesão Trad. 16 F AHO QC COP (registro na ANS nº 476.942/16-2), da SulAmérica Saúde, faixa etária até 18 
anos, com coparticipação e acomodação coletiva (tabela de julho/2017 - SP). Planos de saúde coletivos por adesão, conforme  
as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita a área de abrangência das respectivas 
operadoras de saúde. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por parte das respectivas operadoras de saúde, 
respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Novembro/2017.

Siga a Qualicorp:



•  Técnicas de diagnóstico para as doenças neurológicas hereditárias: 
array, painel de genes, sequenciamento do exoma e do genoma

•  Doenças neurológicas genéticas da infância: autismo, de� ciência 
intelectual, epilepsias, erros inatos do metabolismo e leucodistro� as

•  Doenças neuromusculares hereditárias, doenças mitocondriais, 
transtornos do movimento de origem genética, ataxias e 
paraparesias espásticas hereditárias

•  Avanços no tratamento das doenças neurogenéticas

•  Apresentação oral de trabalhos cientí� cos

Programação sujeita a alteração

Con� ra os principais temas do evento:

REALIZAÇÃOLOCAL / INFORMAÇÃO / INSCRIÇÃO

HOTEL TIVOLI MOFARREJ
Al. Santos, 1437 - Cerqueira César - São Paulo / SP
Tel.: (11) 3188-4281
inscricoes@apm.org.br  | www.apm.org.br

Acesse:

www.apm.org.br/eventos/neurogenetica E INSCREVA-SE!

PATROCÍNIO DIAMANTE

Comissão Organizadora: 
Dr. Fernando Kok, Dr. José Luiz Pedroso, Dr. Marcondes França Jr e Dra. Sarah Teixeira Camargo

ORGANIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO

23 e 24 de março de 201823 e 24 de março de 2018

Hotel Tivoli Mofarrej - São Paulo, SPHotel Tivoli Mofarrej - São Paulo, SP
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